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COMO FOI
A PRIMEIRA
EDIÇÃO
(EM 2009)

O primeiro IFF – Immer-
sive Film Festival decorreu
nos dias 24, 25 e 26 de Abril de
2009 e graças à mais avançada
tecnologia, puderam assistir-
se a produções do Japão, E.U.A,
Reino Unido, Holanda, França,
Austrália, entre outras. O festi-
val teve ainda uma vertente
competitiva com submissões
provenientes de Espanha, Ale-
manha, China, Estados Uni-
dos, Austrália, Holanda e Rei-
no Unido.

Em três dias de festival,
num total de 48 sessões
(com lotação esgotada)
dedicadas ao público geral
e também a escolas, passa-
ram pelo Planetário de Espi-
nho mais de 4200 pessoas.

Na sua vertente mais in-

AGENDA
Sexta-feira
21h30 Abertura do Festival e

Best of IFF 2009
23h00 Space Opera
23h50 Life: A Cosmic Story
00h30 SpacePark360

Sábado
10h00 Molecularium: Riding

Snow Flakes *

10h30 Solar Storms: A tale of
twin spacecraft

11h00 TAO
11h30 All We Are
12h00 Planets, Journey through

the Solar System
14h00 Tales of the Maya Skies
14h40 Violent Universe: Catas-

trophes of the Cosmos
15h10 Fractals *
15h40 Tempus Ruhr
16h10 Journey to the Stars
16h40 Moonwalk

17h10 Sessão Competitiva I:
Curtas

18h00 Awesome Light II:
Seeing the Invisible

18h30 Nanocam: A trip into
biodiversity

19h00 Hyabusa: Back to the
Earth

19h30 Jena 2010 e DomeFest
2009

21h00 Cosmic Dance
22h00 Sessão Competitiva II
23h00 U2

00h30 Concerto com Alexan-
dre Soares e Músico convi-
dado

Domingo
10h00 The Zula Patrol: Down

to Earth
10h30 Moles – What is out

there?
11h00 Wake up and Smell the

Coffee
11h30 Our Living Climate
12h00 Darwin and his fabulous

Orchids
14h00 Realm of Light
14h30 We Are Astronomers
15h00 Natural Selection
15h30 Alien Action *
16h30 Cosmic Collisions
17h30 Sessão de encerramen-

to e entrega de prémios

* Não se encontra a competi-
ção

A programação encontra-se
sujeita a alterações.

De 29 de Abril a 1 de
Maio, os espectadores te-
rão oportunidade única de
assistir às mais recentes,

espectador uma maior sen-
sação de imersão.

“O Festival de Cinema
Imersivo orgulha-se de ser o
primeiro festival em Portugal a
apresentar este conceito ino-
vador, onde o espectador é
completamente rodeado por
imagem (real e 3D) e som em
toda a cúpula do planetário,
permitindo-o envolver-se com-
pletamente no espectáculo.”

Para além dos filmes a com-
petição, destaque para um con-
certo muito especial, com Ale-
xandre Soares (ex-GNR, Três
Tristes Tigres), que fazendo-se
acompanhar por um DJ convi-
dado, fará (também) as delíci-
as dos espectadores.

“Se já visitou um planetá-
rio, com certeza deixou-se ca-
tivar pelo seu ambiente, dife-
rente de todos os tradicionais

Planetário do Multimeios em foco no mundo

Festival de Cinema Imersivo
“enche” Espinho no fim-de-semana

Durante o Festival de Cine-
ma Imersivo irá realizar-se um
concerto inédito: Alexandre
Soares, acompanhado de um
músico convidado, irão dar um
concerto dentro do planetário
tendo como cenário uma via-
gem pelo universo.

Alexandre Soares é um
nome bem conhecido no pano-
rama musical português: fun-
dador dos “GNR”, membro dos
“Três Tristes Tigres”, composi-
tor de três bandas sonoras para
filmes de João Canijo, compo-
sitor da banda sonora da ses-
são de planetário “Viagem a
um Buraco Negro” (narrada por
Nuno Markl), e que conjunta-
mente com Ana Deus, integra
actualmente o projeto “Osso
Vaidoso”.

As paisagens sonoras cria-
das, complementam uma via-
gem pelo universo em que ha-
bitamos, graças à mais avança-
da tecnologia de projecção
implementada especialmente
para este evento. A música
eletrónica de Alexandre Soa-
res, perfeitamente integrada no
visual tecnológico inovador,
projetado em toda a cúpula do
planetário, irá proporcionar a
este concerto uma base rítmica
e ambientes que verdadeira-
mente nos transportam pelos
locais inexplorados do univer-
so.

Os bilhetes (a dez euros
cada) para este concerto já se
encontram disponíveis para
reserva e estão limitados ao
número de lugares disponíveis.

CONCERTO
DE ALEXANDRE SOARES
(E MÚSICO CONVIDADO)
NA NOITE DE SÁBADO
PARA DOMINGO

ternacional o festival con-
tou com a participação de
aproximadamente 40 es-
trangeiros, que se alojaram
na cidade. Dos cerca de 4200
participantes a maioria resi-
dia fora do concelho de Es-
pinho.

Tratou-se de uma opor-
tunidade única para o públi-
co português, que partici-
pou de uma forma massiva
tendo mostrado um enorme
agrado pela realização do
evento. O cariz do cinema
imersivo e da sua projecção
a 360 graus é um factor
decisivo de diferenciação
deste evento, nomeadamen-
te no que se refere a festi-
vais de cinema tradicionais.

A nível europeu, tratou-
se também do primeiro fes-
tival do género, onde pro-
dutores de uma forma aber-
ta puderam submeter os
seus trabalhos para exibi-
ção e a concurso.

O Festival de Cinema
Imersivo, na sua componen-
te competitiva, teve como
vencedor o projecto “Hijos
del Agua” uma produção es-
panhola que teve patente no
principal pavilhão da Expo-
Saragoça 2008, o Pavilhão de
Espanha.

Durante o festival, a vo-
tação do público, bem como
a do júri, nomeou-a como
sendo o melhor trabalho em
competição.

O seu teor ecológico, de
consciencialização em torno
do nosso planeta por forma a
deixar um legado saudável às
gerações futuras teve grande
impacto junto de todos.

Conforme o jornal Defesa de Espinho tem

revelado, a segunda edição do IFF – Immersive Film

Festival arranca já nesta sexta-feira, no planetário

do Centro Multimeios de Espinho.

espaços de entretenimento.
Tradicionalmente associados
à astronomia, os planetários,
com as constantes evoluções
tecnológicas, são agora pal-
co dos mais diferentes tipos
de espectáculos nas mais di-
versas áreas.”

Por isso, a Fundação Na-
vegar convida os espinhenses
(e não só… já há muitos es-
trangeiros em Espinho para
assistir ao evento).

Acresce referir que a se-
gunda edição do Festival de
Cinema Imersivo tem bilhe-
tes a 3 euros e 5 cêntimos
por sessão; cartão jovem,
estudante e + 65 anos a 3
euros e na compra de três
ou mais bilhetes… só 3
euros.

variadas e prestigiadas pro-
duções de cinema imersivo
internacionais, que actual-
mente são apresentadas em

planetários de todo o mundo,
sendo apresentadas produ-
ções de diversos países –
Holanda, Suécia, Japão, Rei-
no Unido, EUA, Espanha, Itá-
lia, França, Alemanha, Cana-
dá e Austrália, entre outros.

Os filmes serão exibidos
na versão em inglês, sem
legendagem, dado o seu ino-
vador método de projecção e
de forma a proporcionar ao
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Por dupla (de madrugada)
na Rua 18

Jovem roubado
sob ameaça
de navalha

Um jovem de 21 anos foi alvo de um assalto à mão-armada,
ao início da madrugada da passada quinta-feira, em plena Rua
18. O jovem, que transportava consigo um computador portátil
e um telemóvel foi acercado por dois indivíduos que, sob a
ameaça de uma navalha lhe roubaram os referidos objectos.

O jovem acabou por apresentar queixa na Divisão Policial de
Espinho.

Entretanto, a Polícia de Segurança Pública de Espinho deteve
na quinta-feira, ao final da tarde, um homem de 28 anos, em
cumprimento de um mandado de detenção e conduziu-o ao
Estabelecimento Prisional de Custóias para o cumprimento de
uma pena de prisão efectiva de cinco meses “pela prática do
crime de condução sob o efeito do álcool.

No sábado, a Polícia de Segurança Pública de Espinho deteve
um indivíduo de 38 anos por condução de veículo sem a
necessária habilitação legal e por este se encontrar sob o efeito
do álcool, tendo acusado uma taxa de alcoolemia de 2,36 g/l.

Manuel Proença

A Directora da Escola Se-
cundária Dr. Manuel Laranjei-
ra, Maria Ricardo, deixará de
exercer as funções que desem-
penhou, quer como docente,
quer como Directora, a partir
de amanhã, em virtude de se
aposentar.

O pedido de aposentação
da actual Directora foi formula-
do em Dezembro do ano pas-
sado e foi publicado, agora,
com efeito a partir de Maio
próximo.

O cargo de Maria Ricardo
ficará, então, a partir de agora,
em aberto, para concurso pú-
blico, devendo a Direcção Regi-
onal de Educação do Norte
(DREN) nomear uma Comissão
Administrativa provisória e que
deverá passar, à semelhança
de outros casos, pelos elemen-
tos que formam a actual Direc-
ção e pela escolha da actual
subdirectora, Hermínia Lima.

Manuel Proença

MARIA RICARDO DEIXA
ESCOLA MANUEL LARANJEIRA
POR APOSENTAÇÃO

INDOOR KARTING
REABRE SÁBADO

O Indoor Karting de Espi-
nho (IKE) vai reabrir no próxi-
mo dia 30 (sábado), agora com
uma nova equipa promotora
que promete “trazer muita
emoção a esta cidade”.

O destaque vai para o novo
traçado da pista e para a frota
de karts totalmente renovada,
a par de originais iniciativas
direccionadas ao lazer e com-
petição, bem como acções
promocionais dirigidas a em-
presas e instituições.

Este é, sem dúvida, a partir
de agora, um bom motivo para
juntar os amigos e desfrutar de
excelentes momentos de con-
vívio, seja no IKE ou até mes-
mo no K’art, o agradável e con-
fortável Bar de apoio ao
Kartódromo.

BAPTISMO
DE MERGULHO
ADAPTADO

Conforme o jornal Defesa
de Espinho já divulgou, a As-
sociação Sorriso da Rita pro-
gramou este meio divulgar as
16 horas de sábado, na Piscina
Municipal de Espinho, um bap-
tismo de mergulho adaptado.

Nesta actividade irão parti-
cipar doze pessoas portadoras
de paralisia cerebral.

Uma equipa de cinco alu-
nos da Escola Secundária Dr.
Manuel Gomes de Almeida clas-
sificou-se em segundo lugar no
“Fórmula 1 nas Escolas” que
terminou ao fim da tarde de
ontem no Centro Multimeios
(com treinos anteontem), com
a presença do edil Pinto Moreira.

Na final regional ganha por
uma escola de Esmoriz, a re-
presentação espinhense ainda
arrecadou o prémio de “melhor

identidade”.
Trata-se de um desafio

multidisciplinar, no qual estu-
dantes com idade entre 9 e 19
anos empregam software CAD/
CAM para colaborarem, conce-
berem, analisarem, construí-
rem, testarem e, posteriormen-
te, correrem com miniaturas
de automóveis da F1 construí-
dos em madeira balsa e
propulsionados a ar.

Trabalhando em equipas de

três a seis, cada estudante terá
papéis atribuídos. A equipa pre-
para um plano de negócio, de-
senvolve um orçamento e an-
garia patrocínios. É incutido às
equipas a colaboração com a
indústria e a constituição de
parcerias com empresas. Atra-
vés do software 3D CAD (“Com-
puter Aided Design” – desenho
auxiliado por computador), a
equipa concebe um automóvel
de Fórmula 1 do futuro.

ESPINHENSES BRILHAM EM “F1”
NO CENTRO MULTIMEIOS

Foto FILIPE COUTO

Foto VÍTOR LANCHA

A abertura da nova Biblio-
teca Municipal no primeiro sá-
bado do mês que se avizinha foi
confirmada ontem pelo presi-
dente da Câmara, enquanto
funcionários desdobravam-se

em afazeres para ultimar as
condições indispensáveis para
o funcionamento do espaço
sociocultural a quem foi atribu-
ído o nome do escritor José
Marmelo e Silva, nascido em

Paul – Covilhã e que residiu e
leccionou em Espinho.

Estão a ser transferidos
para a Biblioteca Municipal,
desenhado pelo arquitecto
Rui Lacerda, os livros e mate-
rial logístico das instalações
até então sediadas no edifí-
cio da Piscina Solário Atlânti-
co.

Pinto Moreira frisou que a
morosidade deste processo
deveu-se a uma alegada ina-
dequada inauguração em vés-
peras de eleições autárquicas,
“sem condições mínimas” na
circunstância, inclusive “sem
mobiliário e… livros…” e ca-
recendo de bases processu-

ais, inclusive “um posto de
transformação eléctrico” e
recursos humanos em núme-
ro coadunado com a dimen-
são da nova área bibliote-
cária.

Entretanto, foi necessá-
rio proceder à abertura de
concursos para pessoal e
para a aquisição de material
mobiliário e logístico para a
dimensão da nova estru-
tura.

Por outro lado, houve ne-
cessidade de higienização e
desratização de material de
natureza bibliotecária.

Lúcio Alberto

Conforme o jornal Defesa de Espinho noticiou

oportunamente, a abertura da nova

Biblioteca Municipal (no Parque João de Deus) irá

ocorrer no dia 7 de Maio, data do centenário do

nascimento do escritor José Marmelo e Silva (sendo

então alvo de tributo em singela cerimónia).

Assinalando o centenário
do nascimento
de José Marmelo e Silva

Biblioteca
abre portas
a 7 de Maio
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VENDA E CONVOCAÇÃO DE CREDORES

Identificação do(s) Bem(ns):

N.º da Venda: 0078.2011.14

Serv. Finanças VILA NOVA DE GAIA - [1910] Freguesia
de Vila Nova de Gaia (Santa Marinha) – UMA FRACÇÃO
AUTÓNOMA DESIGNADA PELAS LETRAS "AU" DESTINADA
A HABITAÇÃO NO 9.º ANDAR ESQUERDO FRENTE, DO
CORPO POENTE, COMPREENDENDO HALL, 3 QUARTOS, 2
BANHOS, WC, COZINHA COM DESPENSA E TRATAMENTO
DE ROUPA, SALA COMUM E LUGAR DE GARAGEM E ARRU-
MO NA CAVE, DEVIDAMENTE ASSINALADOS COM A RES-
PECTIVA LETRA, COM 15M2 E 8,5M2 DE ÁREA, RESPECTI-
VAMENTE. TEM A ÁREA BRUTA PRIVATIVA DE 190,5000M2
E A ÁREA BRUTA DEPENDENTE DE 23,0000M2. LOCALIZA-
SE NA RUA PROFESSOR RUI LUÍS GOMES, N.º 41 E ESTÁ
INSCRITO NA MATRIZ PREDIAL URBANA DA FREGUESIA
DE SANTA MARINHA SOB O ART.º 8006, COM O VALOR
PATRIMONIAL DE 125.260,00 EUROS. ESTÁ REGISTADO
NA 1.ª CONSERVATÓRIA DO REGISTO PREDIAL DE VILA
NOVA DE GAIA COM O N.º 908/19910710-AU.

Teor do Edital:

Armando Carneiro Costa, Chefe de Finanças do Serviço
de Finanças ESPINHO-0078, sito em RUA, 26 N.º 605,
ESPINHO, faz saber que irá proceder à venda por meio de
propostas em carta fechada, nos termos dos artigos 248.º

«Defesa de Espinho» – 4126 – 2011-04-28 (1.ª publicação)

ANÚNCIO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO – 0078

e seguintes do Código de Procedimento e de Processo Tribu-
tário (CPPT), do bem acima melhor identificado, penhorado ao
executado infra indicado, para pagamento de dívida constante
em processo(s) de execução fiscal.

É fiel depositário(a) o(a) Sr(a) DULCE MARIA GOMES DOS
SANTOS, residente em VILA NOVA DE GAIA, que deverá
mostrar aquele bem a qualquer potencial interessado (249.º/
6 CPPT), entre as 11.15 horas do dia 2011-04-12 e as 17.00
horas do dia 2011-07-01.

O valor base da venda (250.° do CPPT) é de Euros
87.682,00.

As propostas deverão ser enviadas via Internet, mediante
acesso ao "Portal das Finanças", em www.portaldasfinan-
cas.gov.pt na opção "Venda de bens penhorados" ou entre-
gues neste Serviço de Finanças, em carta fechada dirigida ao
Chefe do Serviço de Finanças, mencionando o número da
venda no envelope e na respectiva proposta, indicando nesta
última, nome, morada e número de identificação fiscal do
proponente. O prazo para recepção de propostas termina às
10.30 horas do dia 2011-07-04 procedendo-se à sua abertura
pelas 10.30 horas do dia 2011-07-04, na presença do Chefe do
Serviço de Finanças (253.º/a CPPT). Não serão considera-
das as propostas de valor inferior ao valor base da venda
(250.º/c CPPT).

Se o preço mais elevado, com o limite mínimo do valor base
para venda, for oferecido por mais de um proponente, abre-
se licitação entre eles, salvo se declararem que pretendem
adquirir o(s) bem(ns) em compropriedade (253.º/b CPPT).

Estando presente só um dos proponentes do maior preço,
pode esse cobrir a proposta dos outros, caso contrário proce-
der-se-á a sorteio (253.º/C CPPT).

A totalidade do preço deverá ser depositada, à ordem do
órgão de execução fiscal, no prazo de 15 dias, contados do

termo do prazo da entrega das propostas, mediante guia a
solicitar junto do órgão de execução fiscal, sob pena das
sanções previstas na lei do processo civil (256.º/e CPPT e
898.º Código de Processo Civil - CPC).

No caso do montante superior a 500 unidades de conta
e mediante requerimento fundamentado, entregue no prazo
de 5 dias, contados do termo do prazo de entrega de
propostas, poderá ser autorizado o depósito, no prazo
mencionado no parágrafo anterior, de apenas a uma parte do
preço, não inferior a um terço, e o restante em até 8 meses
(256.º/f CPPT).

A venda pode ainda estar sujeita ao pagamento dos
impostos que se mostrem devidos, nomeadamente o Impos-
to Municipal Sobre as Transmissões Onerosas de Imóveis, o
Imposto de Selo, o Imposto Sobre o Valor Acrescentado ou
outros.

Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.º/2 e
242.º/1 CPPT), contados da 2.ª publicação (242.º/2), citan-
do os credores desconhecidos e os sucessores dos credores
preferentes para reclamarem, no prazo de 15 dias, contados
da data da citação, o pagamento dos seus créditos que
gozem de garantia real, sobre o bem penhorado acima
indicado (240.º/CPPT).

Identificação do Executado:

N.º de Processo de Execução Fiscal: 0078200801029304 (e
apensos)
NIF/NIPC: 193447371
Nome: DULCE MARIA GOMES DOS SANTOS
Morada: R. PROFESSOR RUI LUÍS GOMES, N.º 41 - HAB 9 2
- STA. MARINHA - VILA NOVA DE GAIA

2011-04-12

O CHEFE DE FINANÇAS,

a) Armando Carneiro Costa

MARIONETAS
DE MANDRÁGORA
COM “F.U.N.I.L.”
NO AUDITÓRIO

Pelas 21h30 desta sexta-feira, há
“F.U.N.I.L.”, com Marionetas de Mandrágora,
no Auditório de Espinho, num espectáculo
para maiores de 16 anos (7 euros por
bilhete; 5 euros para maiores de 65 e
menores de 25 anos).

A criança tulipa nasce e a sua risada é
profunda. Mas naquelas cidades não há
lugar para crianças tulipa, ficam por isso
condenadas ao não-lugar, terão assim que
iniciar uma jornada pela procura do seu
espaço. Através de uma pintura desencan-
tada das cidades que os personagens per-
correm - reflexo da nossa sociedade -, o
espectáculo pretende criar uma intriga me-
morável. Estas cidades não existem, como
eventualmente não existirá nenhuma des-
tas personagens, trata-se de um confronto
de ideias, de auscultações, a que o público
é convidado a assistir e a encontrar em si o
sentido. O espectáculo “F.U.N.I.L.” é essen-
cialmente um relato sobre a perda da ino-
cência e a busca da identidade.

PASSEIO A GUIMARÃES
DE ANTIGOS
ALUNOS DA FEIRA
E DA TOURADA

A Associação dos Antigos alunos das Es-
colas da Feira e da Tourada irá realizar um
passeio a Guimarães no dia 19 de Maio, com
partida às 7h30 e chegada prevista para treze
minutos depois das 20 horas.

A viagem será encetada de comboio, com
programa de visitas ao Museu Alberto Sam-
paio, ao Paço dos Duques de Bragança e ao
Castelo, passeio pelo centro da cidade e
almoço no restaurante “Pinguim”.

Os interessados deverão inscrever-se até
dia 5 de Maio, através dos seguinets contac-
tos: 966052010 e 918527893. Os associados
pagarão 22 euros e 50 cêntimos e os não
sócios 25 euros.

LUDGERO ROSAS
NO CASARÃO
DO EMIGRANTE

A Royal Events preparou para a noite
desta sexta-feira, no restaurante Casarão
do Emigrante, em Paramos, mais um jantar-
concerto.

Ludgero Rosas, finalista da segunda
edição do programa televisivo “Operação
Triunfo”, será o convidado especial, cantan-
do a solo.

SEROMENHO
E EX-COMBATENTES
NA ESCOLA
DOMINGOS CAPELA

Está marcado para as 15h30 de hoje, na
biblioteca da Escola Domingos Capela, um
encontro com o escritor/ilustrador Pedro
Seromenho.

E com o propósito de evocar o cin-
quentenário do início da Guerra Colonial, o
grupo de História da Escola Básica e Secundá-
ria Domingos Capela vai realizar, nesta sexta-
feira, pelas 10h20, na biblioteca escolar, um
debate com a participação de ex-combaten-
tes do Ultramar. Esta iniciativa incluirá, ainda,
uma sequência musical e poética relacionada
com o contexto histórico em que se insere o
citado conflito.

Perspectiva(s)! Era um mar de gente… Na manhã do feriado
do 25 de Abril, dois milhares de bonés azuis coloriram

e “encheram” Silvalde, numa iniciativa da Junta de
Freguesia, com programas de actividade física,

incluindo (mais) uma caminhada!

Fotos HUGO VIEGAS
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Rua 8,   n.º 579 — ESPINHO  —  Telef. 22 734 0122

Nova colecção
PRIMAVERA/VERÃO

10% DE DESCONTO PARA
PRENDAS DO DIA DA MÃE

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Rua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho
Telf./Fax: 227 320 866 - Tlm. 964 875 154 - geral@domusgest.net

Consulte-nos

A melhor relação
QUALIDADE / PREÇO

Confie na nossa experiência
www.domusgest.net

Restaurante BATATA & CA.

Rua 62, n.º 592 - Espinho
Telef. 22 403 4287 • Tlm. 93 694 4032

c/ nova GerênciaEspecialidades:
• PICANHA
• FEIJOADA e PETISCOS

Dia da Mãe

Oferta da sobremesa

à Mãe

A Associação Humanitária
Bombeiros Voluntários de
Espinho, a Banda de
Música da Cidade de
Espinho e o Oporto Golf
Club foram três das
52 instituições que foram
contempladas, na
terça-feira, ao final da
tarde, com a Medalha
de Mérito Distrital do
Governo Civil de Aveiro,
numa cerimónia que
contou com a presença do
ministro da Administração
Interna, Rui Pereira
e do governador civil,
José Mota.

Os presidentes das direc-
ções da Associação Humanitá-
ria Bombeiros Voluntários de
Espinho, Banda de Música da
Cidade de Espinho e Oporto
Golf Club, respectivamente,
Joaquim Conde Figueiredo,
Artur Ribeiro e Manuel Violas,
estiveram na terça-feira ao fi-
nal da tarde, no Governo Civil
de Aveiro, para receberem das
mãos do ministro da Adminis-
tração Interna, Rui Pereira e do
governador civil de Aveiro, José
Mota, a Medalha de Mérito
Distrital.

A condecoração honorífica
de Mérito Distrital, cuja atribui-
ção é realizada nos termos de
um regulamento aprovado para
o efeito, foi instituída no Gover-
no Civil de Aveiro por decisão
do Governador Civil, José Mota,
âmbito das comemorações dos
seus 175 anos e contemplou,
para além das três instituições
centenárias espinhense, outras
49 instituições do distrito de
Aveiro. Uma condecoração que
“visa distinguir a actividade de
pessoas singulares e colectivas
que tenham, em razão das suas
actividades ou acções, contri-
buído decisivamente para o
engrandecimento do distrito”.

Depois da actuação do
Quarteto de Saxofones do Con-
servatório de Música Calouste
Gulbenkian, de Aveiro, sob di-
recção do professor Henrique
Portovedo, o ministro e o go-
vernador civil entregaram as
condecorações às instituições.

Bombeiros Voluntários de Espinho,
Banda de Música da Cidade de Espinho
e Oporto Golf Club condecorados
com a Medalha de Mérito Distrital

Em cerimónia do Governo Civil de Aveiro e presidida pelo ministro da Administração Interna

Na sua alocução, o ministro
da Administração Interna, Rui
Pereira, fez questão de dizer
que “é uma grande honra po-
der estar nesta cerimónia tão
carregada de significado. Aveiro
é uma cidade, um distrito, cheio
de tradição – Republicana e
Democrática. E é uma feliz co-
incidência que no dia seguinte
ao das comemorações da im-
plantação de um regime demo-
crático em Portugal, tenha lu-
gar uma cerimónia que celebra
a sociedade civil. Celebra um
distrito vivo, pela participação
dos cidadãos e de associações
de vária índole. Depois, queria
regozijar-me pelo facto de o
Governo Civil, com a Medalha
de Mérito Distrital, vir agraciar
várias pessoas colectivas
dedicadas à música, à arte, à
protecção e socorro e à solida-
riedade social”.

Rui Pereira referiu-se a
“uma sociedade, sobretudo em
tempos difíceis, mas aliciantes,

como aqueles que atravessa-
mos, precisa de convocar to-
dos os seus membros, todas as
associações para fazer frente
às dificuldades, para olhar o
futuro com esperança e com
optimismo”.

Não poupando elogios, o
ministro afirmou ver “pessoas
determinadas e empenhadas
em construir um futuro para
Portugal. Por isso, estou certo
de que esta condecoração será
o reconhecimento do trabalho
prestado, mas também um es-
tímulo para o esforço e empe-
nhamento futuro”.

Rui Pereira deixou, ainda,
“uma palavra de confiança ao
governador civil e aos gover-
nos civis. Os governos civis não
são entidades anacrónicas que
não fazem falta no nosso regi-
me democrático. Na realidade
são a única entidade com esca-
la distrital que representa o
Governo, o Ministério da Admi-
nistração Interna, com traba-

lhos e relevantes efeitos – como
de protecção civil, segurança
rodoviária –, mas representa o
Governo no seu conjunto como
uma espécie de núncio do Go-
verno junto dos cidadãos e de
núncio dos cidadãos junto do
Governo, transportando as rei-
vindicações das populações e
as suas legítimas aspirações”.

O ministro da Administra-
ção Interna teceu, ainda, os
mais rasgados elogios a José
Mota:

“O governador civil de
Aveiro tem sido, com grande
competência, dedicação e efi-
cácia, tudo isso que atrás referi
– tem transportado sempre
aquilo que são as aspirações e
legítimas reivindicações das
populações do distrito de Aveiro
e tem procurado resolver sem-
pre, de forma construtiva, to-
das as dificuldades que enfren-
tamos”.

E concluiu:
“Apelo, por isso, em con-

junção de esforços com o nos-
so Governador Civil, continuar-
mos a construir um Portugal
melhor – um Portugal mais so-
lidário, mais culto, com a parti-
cipação da sociedade a todos
os níveis”.

Por sua vez, o Governador
Civil de Aveiro, José Mota co-
meçou por dizer que “é, para
nós, um orgulho muito grande,
podermos dizer que homena-
geamos 52 instituições cente-
nárias, das mais diversas áreas
– música, bombeiros, santas
casas da misericórdia, clubes –
, que ao longo de mais de 100,
200 e 300 anos, têm dado o
melhor de si próprios em prol
da nossa comunidade, da co-
munidade aveirense e do nos-
so País. Muitas destas institui-
ções têm prestado um serviço
notável ao próprio País e aos
mais diversos níveis. Por isso,
entendemos que devíamos re-
conhecer todo este trabalho
que ao longo de tantos anos

tantas pessoas e tantos cida-
dãos do distrito têm trabalha-
do”.

José Mota afirmou, ainda
que “temos procurado desen-
volver um trabalho que vá no
sentido de recompensar aque-
les que se esforçam, que fazem
coisas e que trabalham para
que a nossa vida seja mais fácil
e seja melhor, vivida com mais
alegria. Temos procurado de-
senvolver, também, um traba-
lho que reforce o espírito
aveirense – que não é só o do
concelho de Aveiro, mas desta
gente que vai de Castelo de
Paiva à Mealhada, de Sever do
Vouga a Espinho ou à Murtosa;
gente que contribui, todos os
dias, para o desenvolvimento
do nosso País”.

E continuou:
“Temos procurado realizar

actividades que julgamos se-
rem da maior importância ten-
do em conta este objectivo.
Recordo o Encontro de Bandas
e que juntou cerca de 2500
músicos, num desfile que ja-
mais será esquecido e que ser-
viu para que aqueles que amam
as bandas e que gostam de
música e da cultura pudessem
conviver e participar numa jor-
nada inolvidável que realiza-
mos na sede do nosso distrito.
No entanto, temos previstas
outras actividades, como o En-
contro de Orfeões, de Tunas,
Ranchos e de outras colectivi-
dades. Estas actividades são
indispensáveis para o nosso
distrito. Queremos por na mon-
tra as coisas maravilhosas que
temos no Distrito de Aveiro –
gente de grande qualidade e de
grande valor que precisamos
mostrar ao País e ao mundo”.

Por fim, o Governador Civil
entende que “esta jornada que
hoje realizamos, com a entrega
de Medalhas de Mérito Distrital
a tantas colectividades que se
têm destacado e desenvolvido
um trabalho importantíssimo é
da mais elementar justiça. Fi-
camos muito gratos ao minis-
tro da Administração Interna
que, logo na primeira hora, se
mostrou totalmente disponível
por estar neste encontro de-
monstrando o grande carinho
e admiração que tem por todas
estas instituições. Assim esta
cerimónia ficou mais rica e não
esqueceremos este seu gesto”
– concluiu.

Manuel Proença

Fo
to

 M
P



6

28/Abril/2011

Paula Soares
– organizadora

do evento "Oriente
a seu prazer"

2
questões

– “Oriente a seu pra-
zer” é um evento apraza-
do para 1 de Maio, desde
10 às 19 horas, num espa-
ço da Junta de Freguesia
de Espinho, com exposi-
ção/venda de artesanato
(couro, tecido e bijutaria),
pintura (e pintura de
henna!), chãs, especiari-
as e incensos e… produ-
tos naturais… E consultas
de tarot, astrologia, cris-
taloterapia, numerologia
e diagnóstico astrológico
médico! Para além de te-
rapias: reiki, massagem
ayurvédica, massagem
sueca, (simplesmente)
massagem, terapêutica/
shiatsu, osteopatia, ki-
nesologia, reflexologia,
aromaterapia na pele e
“head massage”… Para os
leigos… de que é se trata
tudo isto? E sumariamen-
te cada consulta e cada
terapia…

“Estamos a falar de um
evento no âmbito das medi-
cinas alternativas, queremos
mostrar ao público a varie-
dade de terapias alternati-
vas e o benefício que cada
uma delas pode trazer. Co-
meço por falar da massa-
gem ayurvédica, feita no
chão cerca de uma hora e
meia é uma  das mais com-
pletas técnicas naturais para
restabelecer o equilíbrio fí-
sico e psíquico. Elimina  blo-
queios, previne doenças,
aumenta flexibilidade, ree-
quilíbra os chakras. Actua
nos sete corpos subtis, mai-
or mobilidade das articula-
ções e possibilita uma vida
mais harmoniosa e feliz.

A massagem sueca con-
siste em fazer pressão, sem-
pre no sentido do fluxo san-
guíneo, em diferentes pon-
tos do corpo. Recorre-se
também a técnicas de fric-
ção para melhorar o retorno
do sangue ao coração.

Reflexologia é uma arte
natural de tratamento ba-
seado nos princípios de que

existem reflexos nos pés que
correspondem a todas as par-
tes, glândulas e órgãos do
corpo.Através da aplicação de
pressões nos pés, a refle-
xologia ajuda a libertar a ten-
são, a aumentar a circulação
e a promover a função natu-
ral das áreas corresponden-
tes do corpo.

Head massage: esta téc-
nica de massagem teve as
suas origens na Índia onde é
praticada há mais de 1000
anos, acabando por se esten-
der a outros povos vizinhos
do continente indiano. Esta
massagem fortalece o cabelo
e o couro cabeludo, estimula
actividade cerebral, dissolve
bloqueios ocasionados pelo
stress, ajuda a eliminar a fa-
diga, a letargia, a tensão
emocional, alivia a muscula-
tura facial e estimula a pele e
os tecidos subjacentes, etc. e
muito mais…

Reiki é uma terapia base-
ada na canalização da ener-
gia universal (rei) através da
imposição de mãos com o
objectivo de restabelecer o
equilíbrio energético vital de
quem a recebe e, assim, res-
taurar o estado de equilíbrio
natural (seja ele emocional,
físico ou espiritual), podendo
eliminar doenças e promover
saúde.

Experimente a maravilho-
sa sensação que os óleos da
aromaterapia proporcionam
para a pele. Depois de des-
cobrir o que os óleos podem
fazer por nós ( lavanda,
gerânio e chá verde) esta-
mos a falar de aromoterapia
da pele, como aplicar e re-
ceitar adequando ao tipo de
pele.

Relativamente às outras
terapias, osteopatia é um sis-
tema autónomo de cuidados
de saúde primário, que se
baseia no diagnóstico dife-
rêncial, bem como no trata-
mento de várias patologias, e
prevenção da saúde, sem o
recurso a fármacos ou cirur-
gia. A osteopatia enfatiza a

sua acção centrada no paci-
ente, ao invés do sistema
convencional centrado na
doença.

A natureza sempre se
preocupou em pôr à dispo-
sição do homem, instrumen-
tos a partir dos quais ele
pode alcançar a cura e en-
contrar-se com a vida subli-
me que pulsa no seu pro-
fundo. Os cristais, portas
de entrada para a alta per-
cepção, são síntese, luz pura
cristalizada no mais eleva-
do nível de densidade. Des-
pertam no ser humano a
memória da perfeição e da
beleza, e canalizam a sua
orientação para o cresci-
mento e para a compreen-
são dos segredos e ritmos
da sua própria natureza,
estamos a falar de crista-
loterapia.

Assim foi feito e o gran-
dioso sistema simbólico da
sabedoria esotérica – o tarot
– foi dado à humanidade
sob a forma de um baralho
de 78 lâminas. o tarot dá a
quem o procura uma res-
posta seja para problemas
materiais ou espir ituais,
mostrando um caminho ao
consulente.

É necessário saber lê-lo
com sabedoria, e com intui-
ção, pois sem esta é difícil
saber interpretá-lo e, sobre-
tudo, tentar analisar cada car-
ta em todos os seus aspec-
tos, para assim chegar a uma
resposta plausível para a dú-
vida questionada na introdu-
ção do jogo.

Actualmente, na astrolo-
gia recorre-se essencialmen-

te à interpretação do Horós-
copo Natal do indivíduo (ou
entidade) em estudo, e na
associação dos significados
astrológicos ao contexto da
situação apresentada em con-
sulta. A análise preditiva re-
corre ainda a algumas técni-
cas específicas, entre as
quais, os trânsitos (compara-
ção da posição dos planetas,
num determinado momento,
sobre o Horóscopo Natal do
objecto de análise), as Pro-
gressões (primárias, secun-
dárias, e terciárias), as direc-
ções de arco (sendo o arco
solar o mais utilizado), e o
retorno solar (cálculo de um
novo horóscopo para o mo-
mento do ano em que o sol
passa exactamente em cima
do grau em que estava no
momento de nascimento da
entidade em análise).

Guardiã de um saber anti-
go cuja origem se perde no
tempo, a numerologia desco-
difica o significado de datas e
nomes, ajudando ao desen-
volvimento pessoal e à me-
lhor compreensão de tudo o
que nos rodeia.

A partir da data de nasci-
mento e do nome e através
de cálculos muito simples,
desvendam-se mistérios kár-
micos e missões de vida, en-
tendem-se desafios de per-
sonalidade, identifica-se o
plano de vida, bem como as
épocas mais propícias para
cada decisão a tomar. Com a
numerologia é possível iden-
tificar e entender os pontos
fortes e fracos de cada pes-
soa e assim criar linhas de
conduta que permitam viver

os relacionamentos em har-
monia.

E ainda havia muito para
dizer… Fica aqui um cheiri-
nho de cada terapia…”

– E os workshops de re-
laxamento, “ashtanga yo-
ga”, “como gerir o stress”,
dança com riso, dança indi-
ana, constelações familia-
res, constelações celestiais
e dança sagrada familiar?!

“Surya Namaskar A, Surya
Namaskar B, inspira, expira…
Ashtanga yoga é um sistema
de yoga que tem a sua ori-
gem no antigo manuscrito,
Yoga Korunta, compilado pelo
sábio Vamana Rishi. Este sis-
tema foi transmitido a T.
Krishnamacharya, por volta
de 1916, pelo seu Guru Rama
Mohan Brahmachari e, subse-
quentemente em 1927, a Sri K.
Pattabhi Jois que estudou com
T. Krishnamacharya por mais
de 25 anos. Ashtanga yoga é
caracterizado pela execução
fluida de posturas (asana) sin-
cronizadas com a respiração
(vinyasa). A sequencia é prati-
cada de forma lógica e equili-
brada onde as posturas estão
encadeadas de tal forma que a
primeira prepara a seguinte,
sendo a seguinte uma compen-
sação da anterior. Existem prin-
cípios fundamentais do siste-
ma que estão presentes em
todas as séries: a respiração
(ujjaiy pranayama), dristi (foco
do olhar em determinados pon-
tos), bandhas (contracção
isométrica de determinados
pontos do corpo) e vinyasa (co-
ordenação dos movimentos
com a respiração). Quando o
praticante os integra e os exe-
cuta devidamente acede à qua-
lidade meditativa conhecida
como tristana e a prática trans-
forma-se em meditação em mo-
vimento.

O primeiro ensinamento do
Natya Shastra diz que o corpo
inteiro deve dançar e todas as
posturas da dança indiana, com
centenas de expressões corpo-
rais, possuem um significado
simbólico e uma relação com a
milenar cultura hindu. Vincula-
do ao culto de Shiva, o bharata-
natyam indica vinte e quatro
movimentos para a cabeça in-
teira, quatro para o pescoço,
seis para as sobrancelhas, vin-
te e quatro para os olhos, cin-
quenta e sete para as mãos,
nove movimentos de pálpebras,

seis movimentos de nariz, seis
de lábios, sete de queixo...
Estamos a falar de dança indi-
ana.

Dançando juntos nos cu-
ramos e curamos o nosso pla-
neta, e descobrimos que é
possível fazer o mesmo na
nossa vida diária... Dançar em
em círculos ajuda-nos a me-
lhorar e enriquecer a nossa
vida: física, mental, emocio-
nal e espiritual, o que satisfaz
a todos os que entram em
contacto; e aprender a comu-
nicar de um modo mais pro-
fundo e com maior sentido, o
que, em última instância, é a
única maneira de melhorar e
enriquecer o mundo inteiro.
As danças circulares são po-
derosas, à maneira dos ges-
tos rituais que tiram seu po-
der da repetição fervorosa
pelas gerações sucessivas de
seres humanos que, através
da sua prática, os moldaram…
Eis as danças circulares sa-
gradas!

As constelações familia-
res são uma inovadora abor-
dagem de raiz psicotera-
pêutica e energético-espiritu-
al que promove a identifica-
ção das ordens do amor, pon-
do em evidência os profundos
laços que unem uma pessoa à
sua família, inclusive às gera-
ções mais longínquas. Estes
laços são de tal maneira po-
derosos que quando mem-
bros de uma dada geração
deixam situações por resol-
ver, membros das gerações
posteriores sentir-se-ão irre-
sistivelmente empurrados
para a sua resolução perma-
necendo prisioneiros de fac-
tos pelos quais não são mini-
mamente responsáveis.

E concerto taças tibe-
tanas: se deixarmos cair uma
pedra num lago, surgirão on-
das concêntricas que se alas-
tram a toda a superfície aqu-
ática. Cada molécula de água
é colocada em movimento...

Com a massagem de som
algo de semelhante ocorre no
nosso corpo, que é constituí-
do em 80% por água. As vi-
brações benéficas transmi-
tem-se ao corpo, espalhando-
se em ondas concêntricas:
uma massagem reconfortan-
te para cada uma das cem
biliões de células existentes
no corpo – uma massagem
celular.”

Lúcio Alberto

“QUEREMOS MOSTRAR
A VARIEDADE DE TERAPIAS
ALTERNATIVAS”

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Convocam-se todos os Associados da Associação Aca-
démica de Espinho, no pleno gozo dos seus direitos estatutários,
a comparecerem no Pavilhão do Clube, no próximo dia 23 de
Maio de 2011, pelas 21 horas, a fim de se realizar uma
Assembleia Geral Eleitoral, com a seguinte Ordem de Traba-
lhos:

Único – Eleições dos Órgãos Sociais para o biénio 2011/2012

A Assembleia funcionará entre as 21 e as 23 horas,
procedendo-se de imediato ao apuramento provisório dos
resultados.

A apresentação das candidaturas deverá obedecer ao
estabelecido no art.º 83 dos Estatutos, e, nos termos do n.º
5. A data limite para a entrega das listas será o dia 09 de Maio
de 2011.

Espinho, 18 de Abril de 2011

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
a) Dr. Álvaro Augusto Batista Rocha

ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA DE ESPINHO
Convocatória

«Defesa de Espinho» – 4126 – 2011-04-28

MATERIAIS & COMPANHIA
DROGARIA E UTILIDADES DO LAR

Campanha TINTAS SOTINCO
RUA 18, N.º 636 – 4500 ESPINHO

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865
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...com legenda!
“Espinho Vive

a Semana Santa”…
e, de facto, assim foi,

com a Via-Sacra
(defronte ao

edifício camarário),
procissão pascal

por diversos trajectos
até à Igreja Matriz
e concerto do Coro

da Sé Catedral do Porto!

Fotos VÍTOR LANCHA
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O 25 DE ABRIL
ENCERROU
PARA
BALANÇO?

O 25 de Abril de 1974 foi
uma data linda e foi o epílo-
go da “revolta dos capitães”,
descontentes que estavam
com a guerra colonial e com
os problemas de luta de clas-
ses (entre oficiais do quadro
e os milicianos). Depois, o
país entrou numa “revolu-
ção” que, como é habitual
neste tipo de transições das
ditaduras para as democra-
cias, acabam por arrasar um
país e criar complicados pro-
blemas na economia, nas
finanças públicas e em mui-
tos outros aspectos duma
sociedade onde nem tudo

OPINIÃO
CRÓNICAS
DO ZÉ
POVINHO

Serafim Marques

era mau. Por outro lado, a
existência duma guerra colo-
nial, em várias frentes e du-
rante cerca de treze anos, e a
consequente proclamação de
independência dessas ex-co-
lónias, teve também  influên-
cia violenta na sociedade por-
tuguesa, como o teve nos
novos países que entraram
numa guerra civil de conse-
quências trágicas e de que
ainda hoje estão a pagar. Ti-
vesse havido uma visão polí-
tica atempada  e a indepen-
dência pacífica e todos tería-
mos ganho, isto é, Portugal e
os novos países, mas acima
de tudo ter-se-ia evitado os
milhares de mortos e defici-
entes, bem como as perdas
económicas.

A longa “noite da ditadura
fascista”, implantada (em
1926) após um período negro
da nossa sociedade em que os
“democratas” da época deram
um péssimo exemplo (será que
a história se repete?) e exauri-
ram as finanças públicas, cas-
trou a formação cívica, demo-
crática e o desenvolvimento
dos portugueses e só alguns
“iluminados” ou  militantes co-
munistas, estes já com forma-
ção (na) soviética, apanhou-
nos a todos perante uma rea-
lidade para a qual não estáva-
mos habituados e preparados.
Surgiram, assim, os românti-
cos, aqueles que acreditavam
numa sociedade sem classes e

onde a riqueza seria distribuí-
da não de acordo com o seu
contributo mas sim de acordo
com as suas necessidades, mas
também os oportunistas e, de
certo modo, os novos ditado-
res. As nacionalizações e a
perseguição aos ricos e em-
presários destruíram parte do
tecido económico do país. Cito
uma afirmação curiosa de Otelo
Saraiva de Carvalho que numa
visita a um país desenvolvido,
do norte da Europa e social
democrata, disse. “Com esta
revolução de Abril em Portu-
gal, preteNdemos acabar com
os ricos”, a que os eu inter-
locutor respondeu. “Pois nós,
aqui no meu país, o que pre-
tendemos é acabar com os
pobres”. Este exemplo é sinto-
mático da “onda socialista/co-
munista” que varria o país de
lés a lés e que depois outros
mais lúcidos tiveram que in-
verter o rumo. Assim, o país só
não parou nas festas popula-
res e nas reivindicações, pelo
que o descalabro da economia
e das contas públicas era uma
constante do nosso país nos
anos seguintes. Eram muitos a
“comer” e a reivindicar e pou-
cos a produzir, pelo que mais
tarde ou mais cedo, o “barco
iria ao fundo”, como o foi vári-
as vezes e o FMI foi chamado
duas vezes. As medidas
correctivas, como a desvalori-
zação do escudo, aumentos da
taxa dos juros, etc, eram fre-

quentes, lembram-se disso?
A história sobre aquela data

ainda se fará um dia, mas con-
tinuam vivos na nossa socieda-
de muitos que se arvoam em
“donos do 25 de Abril”, como é
o caso de Otelo Saraiva de
Carvalho que, na proximidade
de mais um aniversário, veio
dizer e cita-se: “Se soubesse
como o país ia ficar, no estado
em que está, não fazia a Revo-
lução” . Será que ele e os seus
“camaradas” fizeram a “revol-
ta” por eles ou pelo povo? De
qualquer modo, “heróis à for-
ça”, o povo agradeceu, porque
sem eles, o regime poderia
demorar mais algum tempo a
cair, o que era inevitável. Aqui
ao lado, em Espanha, fizeram a
transição pacifica duma dita-
dura mais atroz do que a nossa
para uma democracia e sem a
destruições que aqui ocorre-
ram. De facto, o país não evo-
luiu como seria desejado e es-
perado, mas de quem é a cul-
pa? Será do povo que é bom a
trabalhar se tiver uma “canga”
em cima ou se forem os estran-
geiros (ou no estrangeiro) a
mandarem neles?  Dos sindi-
calistas, maioritariamente re-
presentantes dos trabalhado-
res das empresas públicas e do
Estado, porque dos outros sec-
tores não têm força e que ten-
tam sempre “mamar” do orça-
mento do estado, sem se pre-
ocuparem que quem paga é
sempre o mesmo - o povo?

 Dos políticos que, sendo da
mesma massa, não sabem ou
não querem liderar este povo
para o “comboio da frente” e
perdem energias nas “guerras
partidárias”, apesar de dizerem
que fazem tudo pelo país, como
é o triste exemplo dos dias de
hoje? Dos gestores, muito de-
les “estrangeirados”, mas inca-
pazes de incutirem uma outra
cultura de trabalho na popula-
ção? Dos empresários, incapa-
zes de olharem para os traba-
lhadores como parceiros e não
como escravos e sempre à es-
pera das benesses do Estado,
sendo que é sempre o mesmo
a pagar – o povo? Faltam, as-
sim, homens que, com cora-
gem e sem populismos ou de-
magogias e doutrinas fora de
moda, transmitam aos povo de
que a riqueza só se consegue
com trabalho e que o bem-
estar dum povo assenta nessa
produtividade. Distribuir a ri-
queza que não existe, como se
tem feito ao longo destes mais
de trinta anos de “revolução”,
acaba por sair-nos cara, como
é a triste situação de “bancar-
rota” em que o país se encontra
e que tem que mendigar ajuda
junto de outros povos/países
que fazem do trabalho uma das
principais fontes geradoras de
riqueza que depois, susten-
tadamente, lhes é distribuída.
Apesar de tudo, um povo que
adora festas e odeia o trabalho
e onde a memória dos factos

históricos também não é um
ponto forte, as festas do 25
de Abril têm vindo a perder
entusiasmo, “alimentado”
um pouco pela sessão habi-
tual na Assembleia da Re-
pública, este ano encerrada
e, desse modo, não haverá
essa cerimónia que também
ela começava a cheirar a
mofo. Desencanto daque-
les que julgavam que a ri-
queza caía do céu e sem
esforço? Desencanto com a
democracia e os partidos,
sempre mais preocupados
em ganharem eleições do
que na real governação? Os
tempos que correm são ter-
ríveis para os portugueses
e para Portugal, agora que
até os “abutres ricos” ten-
tam comer-nos a carcaça.
Talvez por isso, seja opor-
tuno que arregacemos as
mangas e façamos o que
nos compete, porque os
“amigos” só o são enquanto
lhes dermos lucro. Façamos,
por isso, o nosso próprio
balanço destas três últimas
décadas ou mesmo de oito
séculos de história de “um
povo que deu mundos ao
mundo”, mas que agora está
entregue aos bichos, por
culpa própria. Por muito que
nos custe e nos sintamos
ofendidos, eles (alemães, di-
namarqueses, etc) acabam
por ter razão. E isso dói
muito.  

Fundado em 27/Março/1932
PROPRIEDADE – EMPES - Empresa de
Publicidade de Espinho, Lda.
Matriculada na Conservatória do Registo
Comercial de Espinho sob o n.º 59, folhas
30 do livro C-1
Capital Social: 5.200,00 Euros
Contribuinte: 500 095 540

Redacção
Manuel Proença – mjproenca@sapo.pt

Colaboradores
Ana Rocha; Edgar Tavares; Filipe Couto
(Espinho.TV); Hugo Viegas; Jorge Cunha; Rita
Belinha e Vítor Lancha.

Colunistas
André Levi Ferreira; António Duarte Estêvão;
António Regedor; Bruno Bastos; José Sarmento;
Manuel Sancebas; Maria Fernanda Barroca; Messi-
as Pinto; Napoleão Guerra; Padre Rodrigo Lynce de
Faria; Paulo Geraldo; Raquel Lima; Rute Miranda e
Serafim Marques.

Departamento de Produção
António Guerra

Secretaria de Administração
e Redacção
Cristina Fonseca e Fernanda Oliveira

Serviços Administrativos e Publicidade
Av.ª 8, 456 - 1.º andar - Sala R
Ap. 39 - 4501-853 ESPINHO Codex
Telef. 22 734 15 25 • Tlm. 936 540 320
Fax 22 731 99 11 • Email-empes@sapo.pt

Departamento de Redacção
Av.ª 8, 456 - 1.º andar - Sala H
Ap. 39 - 4501-853 ESPINHO Codex
Telef. 22 734 51 93 • Tlm. 934 032 770
Fax 22 731 99 11
Email-defesadeespinho@mail.telepac.pt

Impressão
NAVEPRINTER - Indústria Gráfica
do Norte, SA - E.N. 14 (km 7,05)
Apartado 121 - 4471 MAIA Codex

Tiragem média
3.700 exemplares
Depósito Legal n.º 1604/83

Os textos (e ilustrações)
de Opinião publicados nesta   edi-
ção são da inteira responsabilida-
de dos seus autores, não vincu-
lando, directa ou indirectamente,
o cariz editorial e informativo des-
te jornal.

Administração
Fernando Cunha (gerente)
Joaquim Vasconcelos (gerente)

Detentores com mais
de 10% do capital
Solverde - Soc. de Investimentos
Turísticos da Costa Verde, Lda.

Direcção
Lúcio Alberto
Email - lucio.alberto@mail.telepac.pt

Semanário Registado na Direcção-
-Geral de Comunicação Social sob
o n.º 100594

Internet:
www.defesadeespinho.no.sapo.pt



28/Abril/2011

9

A Assembleia Municipal

de Espinho assinalou

na segunda-feira, em

sessão solene, a

passagem do 37.º

aniversário do 25 de Abril.

Os cinco partidos

representados naquele

órgão autárquico

expressaram, através

dos seus representantes

aquilo que lhes ia

na alma, na linha

da democracia e

da liberdade da revolução

dos cravos de 1974.

Nesta sessão, o presidente
da Assembleia Municipal de
Espinho, Luís Montenegro fez
questão de dizer que “na
Assembleia Municipal de Espi-
nho vive-se quotidianamente a
democracia e a liberdade.

O Município de Espinho e
os seus órgãos autárquicos fa-
zem, em cada uma das suas
reuniões, cumprir aquilo que
hoje, aqui comemoramos. As-
sistimos a cinco discursos onde
cada um exprimiu as suas idei-
as com o respeito por todos os
demais e com a capacidade de
confrontar as ideias diferentes.
É o maior momento de realiza-
ção que podemos ter ao dia
que queremos evocar”.

Luís Montenegro assegu-
rou que, “tal como até aqui, no
futuro, a democracia em Espi-
nho vai funcionar com o respei-
to por todas as regras formais
e materiais da democracia. Que
ninguém tenha dúvida que
aqueles que foram escolhidos
pelo povo estarão à altura das
responsabilidades que assumi-
ram perante os eleitores. No

final todos serão sujeitos à ava-
liação que estes mesmos elei-
tores terão de fazer”.

Para o presidente da As-
sembleia Municipal, “tal como
todos os portugueses vivem
tempos de grande apreensão e
que tem a ver com questões
como a criação de emprego,
problemas com a saúde, segu-
rança, com a capacidade que
temos de nos fixarmos na nos-
sa terra. E a quem apelam,
muitas vezes, é à autarquia.
Temos a noção de que as pes-
soas vivem todos esses proble-
mas, mas é bom que no dia em
que celebramos a democracia
e a liberdade tenhamos a ousa-
dia de dizer às pessoas que
podem contar connosco e que
nós, os que estamos no poder
e os que estão na oposição,
cumpriremos o nosso papel.
Estaremos, sem receios, à altu-
ra das nossas responsabilida-
des, sem medo de interagir
com as pessoas. Confiamos na
capacidade de todos e da nos-
sa comunidade com todos os
seus agentes”.

Luís Montenegro entende
que “os tempos são difíceis e
de contenção. Reconhecemos
o esforço levado a cabo pelo
órgão executivo da Câmara
Municipal. O problema do
endividamento público afecta
todos e, por isso, todos temos
de ter receitas para o debelar.
Vivemos um tempo em que não
se devem privilegiar os gran-
des investimentos e as obras
megalómanas que têm, depois,
pouco reflexo na qualidade de
vida das pessoas. Registo que
Espinho tem andado no senti-
do de respeitar, também, aqui-
lo que são as dificuldades das

famílias e das pessoas e que
privilegia os investimentos mais
úteis na emergência social do
País e do concelho de Espinho”.

João Passos (PSD):
“Os políticos no poder
são aqueles que nós,

os portugueses,
queremos e elegemos”

Quanto às intervenções dos
partidos, o Partido Social De-
mocrata, através de João Pas-
sos, depois de uma resenha
histórica, começou por dizer
que “com as comemorações de
tão heróico acto impõe-se,
igualmente, fazer uma aprecia-
ção global da evolução da nos-
sa sociedade, enquanto tal, e,
como nem poderia deixar de
ser, impõe-se apreciar da ver-
dadeira natureza do nosso de-
senvolvimento e, sem receio
das palavras, da nossa demo-
cracia e do modo como a con-
cebemos. E historiou os últi-
mos anos…

Mas para João Passos, “tudo
isto ameaça agora ruir…

E por mais que alguns gri-
tem, em bicos de pés, defender
o estado social, a verdade é
que são esses mesmos que
aumentam as taxas modera-
doras; são esses mesmos os
que criaram as taxas por
internamento, (de cinco euros
por dia – recorde-se!); são es-
ses os paladinos da manuten-
ção e da melhoria do sistema
nacional de saúde que fecham
unidades de urgência obrigan-
do as populações a gastos
acrescidos e, mais grave, pon-
do em risco a vida das pessoas
pela demora na prestação de
cuidados de emergência; e ago-

ra, como se não bastasse –
pasmem-se – para poupar re-
cursos, tencionam fechar as
unidades de urgência pediá-
trica… São esses os que nada
fizeram para diminuir as listas
de espera, existindo mesmo
casos em que o doente é cha-
mado à consulta anos depois
de ter falecido.

Perante estes factos, que
defesa do sistema nacional de
saúde é esta que o desmantela
nas localidades onde é mais
preciso, não olhando às neces-
sidades das pessoas, a troco
(dizem-nos) de uma hipotética
poupança de recursos?

E nós defendemos o estado
social – berra-se de novo… mas
desta feita, com a lágrima ao
canto do olho…

Escondendo que se cria-
ram tantos e tais passos na
instrução dos processos de
acesso às prestações sociais
que tornaram impossível a
muitas famílias de delas pude-
rem usufruir, escondendo que
se diminuiu o tempo de subsí-
dio de desemprego de que o
infeliz desempregado pode be-
neficiar; escondendo que se
alargou o período de garantia
para que menos pessoas pu-
dessem beneficiar do subsídio
de desemprego; não falando
sequer nos cortes directos nos
subsídios de desemprego e so-
cial de desemprego.

E não se fala, também, nas
comparticipações do Estado na
compra dos medicamentos,
cujos preços ninguém sabe
quais são ao certo, nem se hoje
estão mais caros ou mais bara-
tos que ontem, sendo a com-
pra de medicamentos, especi-
almente para os idosos, uma

verdadeira aventura, uma via-
gem ao desconhecido, por nun-
ca saberem se vão ter dinheiro
para pagar a receita ou se vão
ter de passar a vergonha de
pedir fiado ao farmacêutico.

E assim continuam a de-
fender o estado social, aos
berros, mas sem qualquer ou-
tro reflexo na vida das pessoas
que não seja a perda de apoios
quando deles mais precisam.

Depois, rematam com a
defesa da escola pública.

Neste particular fazem-me
sempre lembrar o discurso de
tempos idos – graças aos fac-
tos que hoje comemoramos – e
em tom jocoso dizem-nos: mas
nós fizemos o maior investi-
mento nas escolas públicas.

A não ser que estejam a
tentar rivalizar com o Estado
Novo – pois não esqueçamos
que Salazar foi, de longe, aque-
le que, de facto, mais investiu
nas escolas que, de resto, os
nossos governantes tanto pre-
zam em fechar, obrigando, em
alguns casos, as crianças a
percorrerem muitas dezenas de
quilómetros, nem sempre nas
melhores condições, para pu-
derem assistir às aulas – é que
na defesa da escola pública não
é mais importante o quanto se
gasta, mas sim como se gasta.

Confunde-se, assim, o dis-
curso da defesa da escola pú-
blica com aquilo que é o essen-
cial: a democratização do ensi-
no, que implica o acesso em
igualdade de oportunidades e,
o bem mais precioso para uma
sociedade contemporânea e
que conquistamos no dia 25 de
Abril de 1974, a liberdade de
escolha.

Deste prisma, o Estado deve

defender a qualidade do ensi-
no, afectando os recursos ne-
cessários à verdadeira instrução
de todos os seus cidadãos e
não, como tem feito, promover
as habilitações académicas por
atacado, sob a capa de uma
escolaridade mínima obrigató-
ria que habilita mas não ensina
e de um investimento estrutu-
ral que anda nas bermas do
controlo público. Isto é, nin-
guém sabe ao certo quanto se
gasta, nem como se gasta…”

E foi mais longe:
“A somar à promoção des-

tas politiquices… Juntam-se as
cada vez mais tensas relações
laborais.

Com profunda, mas ma-
quiavélica indignação, há por aí
quem acuse… ‘eles querem
contratos de trabalho ver-
bais…’; ‘eles querem o des-
pedimento facilitado’; ‘eles que-
rem acabar com o 13.º mês’;
‘eles têm uma agenda liberal’…

Só quem anda muito dis-
traído ainda não se apercebeu
que os direitos dos trabalhado-
res têm sido sucessivamente
diminuídos e sempre pelos
mesmos decisores.

Afinal, na actual ordem ju-
rídica, não serão os contratos
não reduzidos a escrito os que
mais e melhor protegem os
trabalhadores? Haverá um úni-
co jurista capaz de afirmar o
contrário sem sorrir?

Afinal, quem propôs – ou
impôs – em concertação social
o tecto mínimo para as indem-
nizações por antiguidade em
caso de despedimento? Não
foram os mesmos que gritam
defender os trabalhadores?

Afinal, quem trouxe o país
à situação de bancarrota emi-
nente, com a política do faz de
conta, pondo até em risco os
salários dos funcionários do
Estado? Não foram os actuais
detentores do Poder? E se não
têm dinheiro sequer para pa-
gar salários, terão dinheiro para
pagar os subsídios de Férias e
de Natal?

Assim sendo, poderá ter-se
por verdade que os outros é
que querem acabar com o 13.º
mês?

Afinal, quem é que tem a
maior agenda liberal no país?
Há dúvidas que o plano de
privatizações do actual Gover-
no é o maior e o mais abran-
gente de todos, alguma vez
desenhado?

E por que razão não se diz
aos portugueses que o Estado
só não vende património por-
que ninguém o quer comprar, e
que, por essa razão, o Estado
tem andado a fazer que vende,
por via de uma empresa públi-
ca – a PARPUBLICA, que não
paga o que compra, por não ter
dinheiro, fazendo-se, assim,
uma das maiores operações de
cosmética contabilística jamais
vista?

E não falemos por enquan-
to das parcerias público-priva-
das…

Basta de esconder a reali-
dade dos portugueses, pois
serão os portugueses a pagar
pelos erros de quem os gover-
na”.

Segundo João Passos,
“tem-se por certo que, nesta
campanha eleitoral que se avi-
zinha, o primeiro político que
prometa, não aumentar os im-
postos, criar 150 mil empre-

Assembleia Municipal assinala 37.º aniversário do 25 de Abril

“A democracia em Espinho vai
funcionar com o respeito por todas
as suas regras formais e materiais”

Foto VÍTOR LANCHA
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gos, e jurar solenemente que o
país não precisa de mais nada
senão dele próprio na condu-
ção dos seus destinos, ganhará
as eleições.

Mas poderemos nós, os ci-
dadãos, continuar a enfiar a
cabeça na areia, fingindo que
nada de mau nos acontece
desde que nos alheemos da
realidade?

É que quando um país che-
ga a este ponto só há um cami-
nho, e esse caminho é o da
democracia.

Uma democracia que deve
ser exercida em consciência, e,
para isso, o cidadão tem de
estar na posse de toda a infor-
mação, tem de conhecer todas
as cartas do baralho, sob pena
de vir a ser enganado nova-
mente.

Aos 37 anos a nossa demo-
cracia terá forçosamente de se
tornar adulta”.

E conclui:
“Os cidadãos terão de ter

bem presente a ideia de que, se
os políticos não são os melho-
res, mas não podem nem de-
vem esquecer que estes, os
políticos, são o reflexo da nos-
sa sociedade, e que são eleitos
por nós e não empossados na
sequência de um qualquer gol-
pe de estado.

Não! Os políticos no poder
são aqueles que nós, os portu-
gueses, queremos e elegemos.”

Jorge Pina (PS):
“Terminar com a guerra

colonial – um dos
desígnios do 25 de Abril”

Por sua vez, o vogal do
Partido Socialista, Jorge Pina,
fez questão de falar “de um dos
desígnios do 25 de Abril – que
era terminar com a guerra co-
lonial.

Este ano marca 50 anos do
início da guerra em 1961.

É o acontecimento portu-
guês chave da segunda meta-
de do século XX, sendo a expe-
riência mais traumática – a
guerra colonial.

Embora institucionalmente
esquecida, de propósito ou não,
está sempre presente na me-
mória silenciosa de todas as
famílias. Embora seja verdade
que às gerações actuais pouco
diz, continua como uma man-
cha negra e quase sempre si-
lenciosa, tais os traumas e pés-
simas recordações que deixou.

Institucionalmente esta
guerra na Guiné, Angola e
Moçambique, destinava-se a
defender as ambições de ter-
ceiros territórios que o Estado
Novo considerava ‘tão portu-
gueses como do Minho ao
Algarve’.

Dizia-se também que a
guerra era movida do exterior.

Por exterior entendia o re-
gime salazarista, quer os Esta-
dos Unidos de John Kennedy
(empossado em 20 de Janeiro
de 1961) quer a URSS de Nikita
Krusctchev, quer os países afri-
canos vizinhos das nossas co-
lónias. Vejamos o porquê:

– O Kremlin julgava-se o
paladino da independência dos
países do Terceiro Mundo, re-
lativamente aos países ociden-
tais.

Receosa da contínua influ-
ência da URSS em África, a
Casa Branca começou a pressi-
onar Portugal para que conce-

desse a autodeterminação aos
seus domínios africanos.
Salazar tinha portanto que se
esgrimir contra russos e ameri-
canos arrastando o País para o
isolamento.

O desgastante e trauma-
tizante conflito colonial poderia
ter sido evitado se Salazar ti-
vesse querido ou – sabido –
descolonizar a tempo, como
tinham feito os governos de
outros estados com possessões
ultramarinas, que souberam
passar o testemunho do poder
a elites locais, educadas para a
salvaguarda dos interesses
económicos das antigas me-
trópoles.

Esta guerra fustigou a mi-
nha geração.”

Segundo Jorge Pina, “nos
nossos dias temos a chamada
‘geração à rasca’ porque os
nossos jovens nem estudam,
porque já terminaram os estu-
dos, nem trabalham, por falta
de emprego, por culpa dos su-
cessivos políticos e políticas.

No meu tempo de jovem
havia duas gerações à rasca; a
primeira, a ‘geração dos nos-
sos pais à rasca’ ou seja, viviam
permanentemente à rasca que
os seus filhos morressem ou
viessem estropiados da guerra.

A segunda, ‘geração à rasca’
era composta pelos jovens da
minha idade, porque a opção
era a falta de opções: ou ir para
a guerra ou fugir. Se fossem
para a guerra poderiam vir
numa caixa de pinho”.

Por isso, Jorge Pina enten-
de que “recordar que passaram
50 anos do início da guerra
colonial, não é celebrar a vio-
lência. É também celebrar o 25
de Abril. Os filhos e netos dos
combatentes em geral, têm o
direito à divulgação da história
e assim contribuírem para a
proclamação da paz.

Hoje todos reconhecem que
a guerra não fez sentido e, que
não foi uma decisão militar,
mas…, uma inqualificável má
decisão política de Salazar.

Mas, como atrás disse, ao
fim de 37 anos, depois de um
milhão de soldados recrutados,
onze mil mortos, trinta mil feri-
dos, o País continua sem saber
ao certo quantos antigos com-
batentes ainda vivem com do-
enças psicológicas graves. Di-
rão alguns, mas a maioria não
morreu, nem sequer têm feri-

das visíveis”.
Para Jorge Pina, “o conce-

lho de Espinho, como em todo
o país, tem também um núme-
ro significativo de ex-comba-
tentes, e de ex-combatentes
mortos e feridos na guerra co-
lonial. Quis assim com este meu
discurso homenagear todos
estes homens. Numa próxima
reunião da Assembleia Munici-
pal, farei uma recomendação
para que a Câmara Municipal,
delibere colocar o nome de
‘combatentes da guerra do ul-
tramar’ a uma artéria ou largo
desta cidade, para que a
memoria colectiva não se apa-
gue”.

Como devem imaginar, o
25 de Abril tem para mim um
significado muito especial e,
sou talvez aqui o porta-voz de
todos aqueles que sentiram
uma felicidade indescritível ao
saberem que a guerra ia aca-
bar”.

Diogo Campos
(CDS-PP):

“O ponto a que chegámos
não é uma coincidência

ou puro infortúnio”

Para Diogo Campos, vogal
do CDS-PP, “se ganhámos,
como dizíamos, primeiro com o
25 de Abril e depois com o 25
de Novembro, a Liberdade, não
evitamos um regime marca-
damente canhoto. Nestes 37
anos de democracia Portugal
conheceu muitos mais Gover-
nos do que seria razoável, mas
todos com uma clara feição
socialista. É por isso que – e
passo citar – ‘o grande objecti-
vo imediato é o de dessocializar
o país. É nessa socialização,
primeiro violenta (PC), depois
mais benigna e administrativa
(PS e PSD) que reside a raiz da
ineficiência económica, da ins-
tabilidade política, da injustiça
social crescente, da corrupção
em crescendo e de falta de
identidade e afirmação externa
do País, como país respeitado e
independente. Sair do ciclo do
socialismo para uma Democra-
cia Sem Socialismo é o objecti-
vo, numa tarefa que vai desde
a Revisão da Constituição, até
um conjunto múltiplo de ac-
ções concretas’.

A frase acabada de citar
poderia ter sido escrita hoje,
mas consta do programa de

governo que o CDS apresentou
aos Portugueses em 1985. No
entretanto, Portugal perdeu,
pelo menos, 30 anos. Os mes-
mos 30 anos que contam com
três intervenções do FMI e que
representam bem como o regi-
me canhoto que saiu da revolu-
ção de Abril se encontra esgo-
tado. Hoje, a geração que re-
presento a única certeza que
tem é que viverá pior do que
anterior; hoje, a geração que
represento, leva já 10 anos de
crise e, na melhor das hipóte-
ses, terá outros 10 anos de
crise pela frente. Ou seja, to-
dos aqueles que como eu co-
meçaram a trabalhar na vira-
gem do século sabem de fonte
segura que toda a primeira
metade da sua vida activa será
em crise. Esta é também uma
herança do regime canhoto
saído da revolução de Abril que
o CDS não tem pejo nem medo
em denunciar”.

No entender de Diogo Cam-
pos, “o ponto a que chegámos
não é uma coincidência ou puro
infortúnio; decorre de políticas
concretas e tem como culpa-
dos protagonistas certos, pelo
que, a Geração que nasceu em
Liberdade já não se basta com
o terror do passado para espiar
culpas do presente. Com a
mesma liberdade que critica-
mos o Estado Novo no que tem
de criticável, condenamos os
sucessivos governos que des-
de 1985 nos levaram a uma
taxa de desemprego histórica,
a um nível de dívida pública
(que mais não é que uma pro-
messa de impostos sobre a
geração futura) nunca vista, a
um deficit recorde e, sobretudo
porque muito mais grave, a
uma paralisia no crescimento
económico. Não podemos ter
medo das palavras: este regi-
me canhoto não cumpriu”.

E, assim, Diogo Campos
entende que “se por um lado, é
claro que Portugal tem que
mudar de rumo, por outro lado,
é também um lugar comum
dizer-se que o grande proble-
ma do CDS é ter tido, sistema-
ticamente, razão antes do tem-
po. Assim foi quando sozinhos
votamos contra uma constitui-
ção que confessadamente pre-
tendia abrir caminho para uma
sociedade estatizante que não
era a nossa; assim também foi
quando nos opusemos à nacio-

nalização da economia, loucu-
ra revolucionária, cuja factura
ainda hoje pagamos. Aliás,
quanto a esta última questão,
não deixa de ser extraordinário
que PS e PSD tenham apenas
tão recentemente descoberto
que somente a aposta nas
empresas é capaz de assegurar
a criação de emprego e que
apenas pode ser distribuído o
que foi primeiramente produzi-
do. Porém, com toda a fran-
queza, vêm tarde, pois, já em
1990, escrevia Lucas Pires: “Se
o reconhecimento da Empresa
foi entre nós tarefa difícil desde
1975 – quando a guerra não
era das empresas mas contra
as empresas – hoje é preciso
mais do que o reconhecimento
do seu direito de existir e pros-
perar. Hoje é preciso conferir-
lhes prioridade e possibilidades
de liderança da sociedade por-
que estão nela centrados cada
vez menos puros interesses
privados e cada vez mais os
interesses da própria socieda-
de portuguesa como um todo”.
Tivesse o CDS tido força em
1990 e seguramente, hoje, não
estaria destruída grande parte
da nossa força produtiva.

O CDS tem dúvidas e errou
muitas vezes, mas sem qual-

quer falsa humildade, a verda-
de é que é o único partido
português que esteve sempre
do lado certo nas grandes deci-
sões, como infelizmente a his-
tória se tem encarregado de
demonstrar”.

Diogo Campos considera
que “o actual momento é tam-
bém de esperança. Os portu-
gueses foram chamados às ur-
nas e poderão em consciência
escolher um novo rumo, um
novo destino, um novo objecti-
vo. As alternativas que se colo-
cam são basicamente três. Em
primeiro lugar, existe, natural-
mente, a possibilidade de re-
forçar o voto da esquerda radi-
cal, votando no PC ou no Bloco,
o que nada contribuirá para
resolver qualquer problema, li-
mitando-se a juntar mais soci-
alismo às políticas socialistas
que temos experimentado. Em
segundo lugar existe a possibi-
lidade de premiar quem nos
conduziu até ao precipício, vo-
tando nos culpados do costu-
me. Mas o leque de escolha é
mais amplo. Há, hoje, uma ter-
ceira possibilidade, votar na
mudança, votar na possibilida-
de de transformação do Estado
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O PCP de Espinho prestou no 25 de Abril
o habitual tributo “aos resistentes”

no monumento da rotunda
da Avenida 32 e da Rua 33
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e da sociedade, votar no méri-
to, votar na alternativa.

Afastados os preconceitos,
o CDS apresenta-se como a
normal alternativa à política
socialista, cobrindo, assim, todo
o campo político que fica à
direita do PS. O CDS é o voto
racional e o voto emotivo. Ra-
cional porque não dependendo
do Estado será o único com
força suficiente para impor uma
vigorosa reforma do mesmo.
Será necessário acabar com
múltiplos cargos que hoje não
se justificam, sendo os de go-
vernador civil o exemplo mais
acabado. Mas será também
necessário fundir Municípios,
acabar com juntas de freguesia
e racionalizar todo o sector
público. PS e PSD são partidos
capturados pelas suas próprias
clientelas, o CDS é a alavanca
da mudança. O voto no CDS é
ainda emotivo, porque apre-
senta como candidato a pri-
meiro-ministro, o político que
os portugueses em sucessivas
sondagens mais confiam.

Sejamos claros, Portugal
não está condenado a ter ape-
nas dois partidos de poder.
Portugal não está condenado a
ter de escolher entre dois pri-
meiros-ministros que manifes-
tamente não quer. Portugal não
está condenado a ser governa-
do por aqueles que tantas e tão
acabadas provas têm dado de
que não são merecedores da
confiança que lhes é deposita-
da. O futuro dos portugueses
depende apenas do seu pró-
prio voto, da sua própria esco-
lha: são os portugueses que
têm votos, não são os partidos
que têm votos. A alternativa
apresenta-se aos seus olhos,
aos portugueses cabe acolhê-
la”.

Carlos Humberto Cruz
(CDU):

“Um grande feito
histórico que mantém

marcas profundas
na vida presente”

Por sua vez, o represen-
tante da CDU, Carlos Hum-

berto Cruz, começou dizendo
que “o 25 de Abril que come-
moramos, não é um mero
acontecimento passado que
lembramos, mas um grande
feito histórico que mantém
marcas profundas na vida
presente e contem experiên-
cias e valores indispensáveis
para o futuro de Portugal.

Esta frase deveria ser, no
dia de hoje, uma verdade ine-
quívoca, mas estranhamente
não o é.

O dia 25 de Abril de 1974
foi um dia bonito, que trouxe
a liberdade, trouxe democra-
cia, trouxe prosperidade…, li-
mitam-se a dizer os mais ro-
mânticos.

Foi um dia que não valeu
a pena, dizem os resignados.
O país está como está, os
políticos são todos como
são…, já nem sei se antes não
estávamos melhor. Um dos
capitães de Abril afirma mes-
mo que “Não teria feito o 25
de Abril se tivesse sabido que
iríamos chegar à situação
actual. Ter-me-ia demitido do
exército. Se adivinhasse, te-
ria feito que fazem os jovens
agora, teria partido para o
estrangeiro”.

Para o jovem vogal comu-
nista, “teria sido uma pena,
mas a revolução ter-se-ia fei-
to na mesma! Terminar com
o fascismo e a guerra colonial
bastava para justificar o 25
de Abril – desde logo.

Mas, efectivamente, esta
revolução poderia e deveria
ter ido mais longe e o povo
hoje sente-se frustrado, está
desiludido com o rumo que
isto tomou, mas,

É o povo que tem eleito
sucessivamente os políticos
do PS e do PSD/CDS.

O povo é que se deixa
embrulhar por tantas recam-
bolescas estórias e paródias
político-partidárias.

O povo é que só se mani-
festa quando calha.

E, portanto, qual será a
solução? ‘Suspender a demo-
cracia’ como defendia Ma-
nuela Ferreira Leite; fazer
‘greve à democracia’ como
defende Marinho e Pinto? Cu-

riosamente, tais resoluções
não deveriam piorar em nada
o estado actual do País, pois,
efectivamente, é isso que
parece já se passar.

O povo, essa entidade
abstracta da qual cada um de
nós parece não fazer parte, é
que tem de executar o 25 de
Abril, reabrir as portas que
Abril abriu, não permitir os
constantes ataques ao ideário
que moveu e mobilizou mi-
lhares de portugueses em 74,
congregar toda essa ‘raiva’,
todos esses ‘esforços’ para
criar o país que sonhamos –
sem habilidades, sem inte-
resses individuais, sem pre-
conceitos.

Esse percurso por essa uto-
pia é possível, evidentemente.

Assim, no dia 25 de Abril de
2011, como o dia 26, 27 e
demais dias deste ano e dos
anos vindouros, terão de ser
encarados, não com sacrifícios
– como agora é tão costumeiro
apregoar-se –, mas com a no-
ção de que a democracia, a
política, os partidos e os seus
eleitos são o que nós, povo,
decidirmos.

O ‘Isto está mal!’, não ser-
ve, é curto”.

Carlos Humberto Cruz re-
corda que “em 1910 instaurou-
se a República em Portugal,
cerca de 15 anos depois
grassava no país a instabilida-
de política e perturbação soci-
al, os governos sucediam-se, o
défice público e endividamento
externo cresciam – isto andava
mal! – e assim se criaram as
condições para a instauração,
em 1926, de um regime fascis-
ta, uma ditadura – sempre com
o legítimo propósito de regene-
rar a República, claro.

Hoje, o endividamento ex-
terno assusta-nos. O FMI,
União Europeia e Banco Cen-
tral Europeu, vêm salvar o
país, vêm em resgate. Toda a
gente acha muito bem, por-
que era inevitável, porque os
políticos deram cabo disto
tudo, mas, no fundo, no fun-
do, ninguém percebe porquê.

A tão propalada ‘ajuda in-
ternacional’ é ilegítima e imo-
ral. Essa ‘trupe’ já manda no

País. Trata-se de um proces-
so de ingerência e de roubo
dirigido contra o nosso país.
Um processo que, não resol-
vendo nenhum problema,
constituirá um novo e mais
grave factor de agravamento
da exploração dos trabalha-
dores, de ampliação da injus-
tiça e desigualdades sociais,
de declínio económico e de
dependência externa.

Há alternativa. Assim se
queira/quisesse.

‘Bastava’ impor a rene-
gociação da dívida externa
(prazos, juros e montantes),
diversificar as fontes de fi-
nanciamento, partir para uma
acção convergente com ou-
tros países vítimas da espe-
culação financeira e do Euro,
apostar na produção nacio-
nal (produzir mais para dever
menos), reduzir as importa-
ções, a par do aumento das
exportações e diversificar das
relações comerciais. Este bas-
tava estava entre aspas, por-
que essa decisão é, na práti-
ca, impossível, quem gover-
na e governará não teria co-
ragem para imprimir tal dinâ-
mica na política actual, mas,
quisessem esses iluminados
tal coisa, era possível e viável
– bastava querer”.

E a terminar:
“E, de facto, com essa

experiência de vida colectiva
que foi a Revolução do 25 de
Abril, afirmamos que: é pos-
sível um Portugal onde o tra-
balho e os trabalhadores hão-
de ser respeitados e valoriza-
dos; é possível um País onde
o valor do dinheiro permita,
efectivamente, diminuir dife-
renças entre as pessoas; é
possível um mundo onde
quem é eleito só aceita sê-lo
em prol do bem comum; é
possível uma vida onde paz,
pão, saúde, cultura e educa-
ção hão-de ser devidos a to-
dos…, assim haja vontade”.

António Regedor (BE):
“Regozijo, tristeza
e inconformismo”

Por fim, o vogal do Bloco
de Esquerda, António Rege-

dor abordou a “actual situa-
ção de crise económica, soci-
al, ética, cultural e política”,
onde “três palavras se tor-
nam necessárias: regozijo,
tristeza e inconformismo”.

E passou a explicar:
“Regozijo porque o 25 de

Abril pôs fim a uma Guerra
Colonial. Uma guerra politi-
camente fora de tempo que
os militares tiveram de cum-
prir e que os portugueses ti-
veram de sofrer. Fora de tem-
po porque a o governo de
ditadura em Portugal teimou
em fazer guerra quando o
mundo descolonizava.

Regozijo porque o 25 de
Abril permitiu o exercício da
liberdade e democracia. Li-
berdade e democracia que os
Portugueses obtêm fora de
tempo. Fora de tempo por-
que a democracia foi várias
vezes negada pela ditadura.
Negada na constituição cor-
porativa, negada nas eleições
fraudulentas, negada na elei-
ção do General Humberto
Delgado.

Regozijo porque o 25 de
Abril propunha para o País a
Descolonização, a Democra-
cia, o Desenvolvimento. Foi
realizada a descolonização
com todos os condic io-
nalismos do tempo. Foi ofe-
recida a democracia ao Povo
Português e iniciado um pro-
cesso de desenvolvimento
com a adesão à Comunidade
Europeia.

A palavra tristeza justifi-
ca-se neste 25 de Abril de
2011 porque a Democracia
desfalece. Tristeza porque a
política tem vindo a baixar de
qualidade. Tristeza porque
vivemos actualmente deficit
de cidadania.

Tristeza porque o desen-
volvimento prometido foi tro-
cado por políticas erradas. Po-
lítica agrícola errada porque a
destruiu a troco de comprar ao
estrangeiro. Política de pescas
errada porque destruiu a frota.
Política industrial errada por-
que a desorganizou e criou
despedimento. Política de ha-
bitação errada porque nos lan-
çou a todos no endividamento.

Quarta na lista do PS pelo círculo eleitoral de Aveiro

Rosa Maria Albernaz
recandidata a deputada

A deputada espinhense
Rosa Maria Albernaz figura
na quarta posição da lista
aveirense do PS para as elei-

A lista de candidatos a de-
putados do PS pelo círculo elei-
toral de Aveiro tem a seguinte
composição:

Helena André, Pedro Nuno
Santos (São João da Madeira),
Sérgio Sousa Pinto, Rosa Maria
Albernaz (Espinho), Filipe Neto
Brandão (Aveiro), António Car-
doso (Santa Maria da Feira),
Inês Lamego (Oliveira de
Azeméis), Edson Santos (Águe-
da), Luís Alves (Ovar), Mariana
Franco (Ílhavo), João Silva (JS

de Vale de Cambra), Jorge
Quintas (Castelo de Paiva),
Vera Ferreira (JS de Anadia),
António Tavares (Arouca),
Ricardo Tavares (Sever do
Vouga) e Cátia Rodrigues (JS
de Castelo de Paiva).

E como suplentes:
Rui Sousa (Albergaria-a-

Velha), José Carlos Coelho
(Anadia), La Salete Oliveira
(Vagos), Armando Humberto
Pinto (Oliveira do Bairro) e
Hugo Oliveira (Estarreja).

ções legislativas, que é lide-
rada pela ministra do Traba-
lho, Helena André e secunda-
da pelo presidente da Comis-

são Distrital Política socialis-
ta, Pedro Nuno Santos.

O posicionamento de Rosa
Maria Albernaz na aludida lis-

ta é antecedido e precedido
por dois deputados: Sérgio
Sousa Pinto e Filipe Neto
Brandão (ex-governador civil
de Aveiro).

A lista de candidatos a
deputados do Partido Socia-
lista pelo círculo eleitoral de
Aveiro foi amplamente su-
fragada por maioria dos mem-
bros da Comissão Política
Distrital de Aveiro, sendo
ratificada na Comissão Políti-
ca Nacional.

Política de transportes errada
porque destruiu a ferrovia e
nos pôs dependentes do carro.
Política de educação errada
porque trocou a qualidade pela
estatística. Tristeza porque foi
crescimento sem desenvolvi-
mento.

Inconformismo perante os
políticos que nas últimas déca-
das conduziram mal as políti-
cas do país e com os resultados
negativos que se conhecem.
No 25 de Abril, não baixamos
os braços e queremos mudan-
ças políticas.

Inconformismo perante o
descalabro económico provo-
cado pela defesa dos negócios
dos poderosos grupos econó-
micos contra as condições de
trabalho da maioria da popula-
ção. No 25 de Abril, não baixa-
mos os braços perante a guer-
ra económica feita pelos gru-
pos financeiros.

Inconformismo perante as
políticas que provocam mais
desemprego, que reduzem
salário, que tornam o traba-
lho precário e aumentam a
pobreza. No 25 de Abril, não
baixamos os braços perante
os que pretendem um retor-
no às condições de trabalho
que existiam no século XIX e
que deram origem a fortes
convulsões sociais.

Inconformismo perante o
desmantelamento dos servi-
ços públicos e aniquilamento
do estado social. No 25 de
Abril, não baixamos os bra-
ços perante a tentativa de
destruir o sistema nacional
de saúde. No 25 de Abril, não
baixamos os braços perante
a tentativa de tornar a educa-
ção apenas acessível aos ri-
cos.

No 25 de Abril, não baixa-
mos os braços perante o
desmantelamento da segu-
rança social.

No 25 de Abril, não baixa-
mos os braços perante a ten-
tativa de impor uma solução
de governo cozinhada nos
directórios partidários, sem
respeitar a vontade popular
expressa no voto”.

Manuel Proença

Rua 23, n.º 849 (junto PSP) - ESPINHO • Tlm. 93 899 27 78

Mensalidade do 1.º ao 4.º ano
– 75 euros

Mensalidade do 5.º ao 12.º ano
– 85 euros

Preço também à hora

CENTRO DE ESTUDOS

Inscrições grátis

O.T.L.
PRODUTOS 100% NATURAIS

* Consultas de Dietéctica
* Consulta de Medicina Alternativa
* Massagens Terapeuticas / Relaxamento
* Espaço Zen

BIOZEN o melhor para um corpo e
mente sã de forma bioagradável!!!

—— Visite-nos ——

Tlm. 91 07 01 081 • clinica.biozen@gmail.com
Rua 26/15, n.º 453 - 4500-163 Espinho

Evaly
Centro Mistico

CONSULTAS DE TAROT, RUNAS, RADIESTESIA,
QUIROMANCIA, MAPA ASTRAL, PRODUTOS MISTICOS

E RELIGIOSOS, RITUAIS, ACONSELHAMENTO, TALISMÃS...

CURSOS DE TAROT, RUNAS, RADIESTESIA,
QUIROMANCIA E MAGIA

Rua 26, n.º 429 - Espinho - Tlm. 936239364
evaly_tarologa@hotmail.com
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Tiago Rodrigues ouve, atentamente, os ensinamentos do mestre"

Formação Desportiva na
Área de Ensino:

1984 - 1ºCurso de forma-
ção com o Profissional Esco-
cês, Gregor Jimminson; 1986 -
2º Curso de formação com o
Profissional Escocês, Gregor
Jimminson; 1988 - Estágio de
três semanas na Escócia com
os Profissionais do “Crief Golf
Club”, John Stark e David
Murchie; 1º Curso de formação
para Profissionais em Portugal,
organizado pela Federação Por-
tuguesa de Golf, sob orienta-
ção do Treinador Nacional,
Howard Bennett; 1990 - 2ºCur-
so de formação, organizado
pela Federação Portuguesa de
Golfe, sob orientação do Profis-
sional Americano Dick Farley;

2000 - Curso de formação no
Oporto Golf  Club, sob orienta-
ção do Profissional Espanhol,
Jesus Arruti (Director da Escola
de Golfe Espanhola); 2006 -
Seminario de Treinadores, or-
ganizado pela FMH, FPG e PGA;
2009 - Estágio da Selecção
Nacional, sob orientação do
profissional inglês Tommy
Horton; actividade desportiva
como adjunto do Seleccionador
Nacional, Howard Bennett;
Campeonato da Europa Ho-
mens, 1995 (Bélgica).

Foi condecorado com o
“Troféu Profissional do Ano”
pela Federação Portuguesa de
Golfe, em 1991 e 1993. Treina-
dor do Ano 2008. Treinador do
Ano 2010.

Teve como alunos, alguns
dos melhores do País, entre
outros, Alexandre Oliveira,
Afonso Leite Castro, Afonso
Freitas, Bernardo P. Marques,
Branca Ferreira, Eduardo
Baptista, Duarte Guedes,
Francisca Cordeiro, Francis-
co Almeida, Gonçalo Macha-
do, João Magalhães, João
Girão, Joana Meireles, Joana
Marques, João Paula Mar-
ques, Joaquim Paula Mar-
ques, José Furtado, Luís
Cameira, Manuel Quinta, Ma-
nuel Violas Júnior, Marta Vas-
concelos, Rita Jordão, Ricardo
Soares Júnior, Teresa Fer-
reira, Tiago Rodrigues, Tho-
mas Perkins e Patrícia Brito e
Cunha.

Eduardo Maganinho
Data de Nascimento: 5 de Agosto de 1961
Profissional do Oporto Golf Club desde 1983
Responsável pela formação dos Jovens do Club

O CURRÍCULO DE MAGANINHO

Eduardo Maganinho é,

reconhecidamente, um

dos melhores treinadores

(profissionais)

portugueses de golfe.

Pelas suas mãos

passaram largas dezenas

de jovens campeões,

nomeadamente

Manuel Violas Júnior,

Tiago Rodrigues

e Marta Vasconcelos.

Oriundo de família

humilde,

Eduardo Maganinho

desde muito cedo que se

apaixonou pelo golfe,

inspirado naquele

que foi o campeão dos

campeões, o seu irmão

José Granja e depressa

se tornou num verdadeiro

fazedor de campeões

do Oporto Golf Club.

Manuel Proença

– Como começou a pra-
ticar golfe?

“Comecei a jogar golfe com,
aproximadamente, sete anos.
A minha família puxou-se para
esta modalidade – o meu irmão
mais velho, José Granja, era
profissional do Oporto Golf Club
e os meus pais sempre estive-
ram ligados ao golfe (a minha
mãe trabalhava no clube e o
meu pai era cady). Foi a partir
daí que me entusiasmei”.

– Mas como surgiram,
então, as suas aptidões
para o golfe e para o ensino
desta modalidade?

“Quando somos jovens

Profissional do Oporto Golf Club

Eduardo
Maganinho:
o fazedor
de campeões

nunca sabemos bem o que
queremos. Também tinha apti-
dões para jogar futebol, mas
acabei por me apaixonar pelo
golfe porque me apercebi que
dali podia tornar-me num bom
profissional, sobretudo ligado
ao ensino. Acabei por ter muito
apoio do clube, proporcionan-
do-me algumas deslocações ao
estrangeiro para aprender a
ensinar. Eu era um autodidacta
e ensinava pelo que via e, por
isso, essa formação foi muito
importante. Hoje em dia as
coisas são bem mais fáceis do
que eram porque já há muitos
cursos de formação. Mas na-
quele tempo era necessário
recorrer-se ao estrangeiro para
se aprender algo mais. Foi essa
a minha grande aposta, nessa
altura. Apercebi-me, então, que
entrei numa área de aprendiza-
gem, com um incentivo maior.
As pessoas que passaram pe-
las direcções do clube aperce-
beram-se que eu tinha algu-
mas aptidões para o ensino e
com o aperfeiçoamento, ao lon-
go do tempo, tenho sido bem
sucedido”.

– Sendo a sua família de
origem humilde e o golfe,
na altura, carimbado como
um desporto dos ricos e
caro, que dificuldades en-
controu para entrar na mo-
dalidade?

“Nessa altura era, de facto,
muito difícil e, ainda bem que
hoje as coisas são bem mais
fáceis. Reconheço que recebi,
então, muito incentivo dos pro-
fissionais que cá estavam e que
me ajudavam. Fui apanhar bo-
las e, assim, tinha a possibilida-
de de ver como se fazia no
golfe. Isto ajudou-me, também,
um pouco”.

– Mas houve algum jo-
gador que o marcou, em
particular?

“O meu irmão, José Granja,
sobretudo pela facilidade como
ele executava o movimento. Eu
tentava imitá-lo. Mas também
me inspirei muito nos treinado-
res que tive e em alguns dos
amadores. Mas isto, só por si,
não chega! Temos de entender
a causa do erro para que pos-
samos corrigi-la. É isso que
procuro transmitir aos meus
alunos”.

– É considerado um
“fazedor” de campeões…

“Consigo fazê-lo, acima de

tudo, à base da dedicação e da
paixão, da humildade e da apro-
ximação com quem quer traba-
lhar. Felizmente tenho tido a
sorte de apanhar jovens inte-
ressados, o que acaba por ser
meio caminho andado para o
sucesso. Mas quem tem todo o
mérito são os jogadores, pois
sem eles nunca se conseguiria
fazer um bom trabalho. Acom-
panho-os muito e transmito-
lhes confiança na vitória. Eles
têm dado resposta”.

– O Oporto Golf Club tem
as características e reúne
as condições para formar
estes jovens jogadores?

“O Oporto Golf Club tem
condições óptimas para a
aprendizagem do golfe. Tem
uma excelente área de treino,
um campo fantástico, com
grande tradição na modalida-
de. E os jogadores, quando
estão no clube, sentem a res-
ponsabilidade de fazer parte
dele, pois é um clube que está
habituado a ganhar. No entan-
to, eu não exijo que eles ga-
nhem, mas sim que se divir-
tam, que o façam com paixão e
que procurem jogar golfe da
forma mais descontraída pos-
sível!”

– O que exige a Direc-
ção do Oporto Golf Club?

“Que sejam bons alunos na
escola. Essa é a grande priori-
dade. Depois, que sejam edu-
cados e que cumpram as re-
gras, que tenham um bom com-
portamento, que tenham atitu-
de. Não nos interessa ter cá
estrelas que sejam mal com-
portadas! A disciplina implica
que façam, sempre, bons jo-
gos”.

– Quais foram as gran-
des referências do golfe que
passaram pelas suas mãos?

“Tive muitos campeões na-
cionais, mas os que mais me
marcaram, até agora, foram o
Manuel Alexandre Violas, o
Tiago Rodrigues e a Marta Vas-
concelos. São jogadores muito
acima da média, que hoje são
os grandes jogadores do Oporto
Golf Club e a nível nacional
representam as selecções. Têm
a possibilidade de chegar mui-
to longe, mas compreendo que
estejam voltados, com mais
dedicação, para os estudos”.

Foto MP

Foto MP
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O Oporto Golf Club registou no Campeonato Nacional de
Escolas – Drive 2011, em Miramar, as seguintes

classificações: 2.º lugar nett – escalão A – Miguel Valença;
1º lugar nett – escalão B – Lourenço Falley; 1.º gross –

benjamins – João Pedro Maganinho. Mais campeões sob a
orientação (técnica) de Eduardo Maganinho!

– Acha que o golfe está
reconhecido a nível nacio-
nal?

“O golfe está em grande. Já
há imensas revistas e televisão
a divulgarem a modalidade. As
pessoas têm a ideia de que o
golfe é um desporto de elite e a
divulgação da modalidade vem
desmistificar essa ideia”.

– Qual é o grande pedi-
do da Direcção do Oporto
Golf Club para a sua esco-
la?

“Desde que cá estou, há
cerca de 27 anos, nunca uma
Direcção nos exigiu fosse o que
fosse! No entanto, a Direcção
está atenta, apenas, ao com-
portamento dos jogadores e
dos treinadores”.

– Já ganharam tudo o
que tinham para ganhar?

“Já ganhamos muitos tor-
neios, mas o ano de 2010 foi,
sem dúvida, o melhor de todos.
Ganhamos todos os campeo-
natos que tínhamos para ga-
nhar. Eu fui treinador do ano, o
Oporto Golf foi o clube do ano

e o Manuel Alexandre Violas foi
o jogador do ano. Isto é uma
prova de reconhecimento por
parte da Federação Portugue-
sa de Golfe pelo trabalho que
aqui se fez no ano de 2010”.

– E em 2011 perspecti-
va-se, também, um ano de
ouro?

“Não direi, desde já, que
iremos conquistar o que con-
quistamos no ano passado! Mas
a primeira prova da Federação,
que foi jogada em Janeiro – o
Circuito da Tranquilidade – foi
ganha pelo nosso jogador, João
Magalhães, com apenas 14
anos, defrontando os adultos”.

– Qual é a abertura do
clube a novos jogadores?

“Todos os jovens que cá
aparecerem poderão experi-
mentar a modalidade. No en-
tanto, o clube tem regras que,
naturalmente terão de ser cum-
pridas”.

– Há um bom convívio
entre os mais novos e os
mais velhos?

“Há um belíssimo convívio.
Inclusivamente temos em dis-
puta um troféu, Taça Francisco
Olazabal, que tem por objecti-
vo juntar os mais novos e os
mais velhos numa prova. É um
convívio fantástico e que torna
este clube diferente de todos
os outros”.

“Eu era um autodidacta e
ensinava pelo que via e,
por isso, essa formação

foi muito importante.
Hoje em dia as coisas

são bem mais fáceis
do que eram porque

já há muitos cursos de
formação. Mas naquele

tempo era necessário
recorrer-se ao estrangeiro

para se aprender
algo mais. Foi essa a

minha grande aposta,
nessa altura.”

“Já ganhamos muitos
torneios, mas o ano de
2010 foi, sem dúvida, o

melhor de todos. Ganha-
mos todos os campeona-

tos que tínhamos para
ganhar. Eu fui treinador

do ano, o Oporto Golf foi
o clube do ano e o Manuel

Alexandre Violas foi o
jogador do ano. Isto

é uma prova de
reconhecimento por
parte da Federação

Portuguesa de Golfe
pelo trabalho que aqui

se fez no ano de 2010”.

“O Oporto Golf Club tem
condições óptimas para a

aprendizagem do golfe.
Tem uma excelente área

de treino, um campo
fantástico, com grande

tradição na modalidade.
E os jogadores, quando

estão no clube, sentem a
responsabilidade de fazer

parte dele, pois é um
clube que está habituado

a ganhar. No entanto,
eu não exijo que eles

ganhem, mas sim que se
divirtam, que o façam

com paixão e que
procurem jogar golfe

da forma mais
descontraída possível!”

“Quando somos jovens
nunca sabemos bem o

que queremos. Também
tinha aptidões para jogar

futebol, mas acabei por
me apaixonar pelo golfe
porque me apercebi que

dali podia tornar-me
num bom profissional,

sobretudo ligado ao
ensino. Acabei por ter
muito apoio do clube,

proporcionando-me
algumas deslocações

ao estrangeiro
para aprender a ensinar.”

"Felizmente tenho tido a sorte de apanhar jovens interessados, o que
acaba por ser meio caminho andado para o sucesso"

Fotos MP
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Motivados pelo gosto pela
representação e unidos pela
amizade, um grupo de alunos,
ex-alunos e professores da Es-
cola Secundária Dr. Manuel
Gomes de Almeida uniram-se
em volta de um projecto teatral
em 2001. Após uns pequenos
trabalhos, este grupo de teatro
decide adoptar no ano seguin-
te o nome de Experiment/Ofici-
na de Teatro de Espinho.

À medida que o grupo ia
aumentando o volume de tra-
balhos e colaboradores, a es-
colha do nome Oficina de Tea-
tro de Espinho tornou-se unâ-
nime, mantendo-se até aos dias
de hoje.

A Oficina de Teatro de Espi-
nho encontra-se activa em
muitos pontos do país, levando
todos os anos uma novidade
aos municípios, associações
recreativas e quaisquer outros
convites que sejam solicitados
junto dos seus participantes.

Em “Lixo” de Francisco

Nicholson, “a pobreza, a fome
e a miséria são temas tão pre-
sentes na nossa sociedade que
chega a ser normal aos nossos
olhos ver pessoas a dormir na
rua. Habituados a tratá-los
como lixo esquecemo-nos de
que são pessoas e que muitos
deles já tiveram as nossas vi-
das... já foram como nós...”

De uma forma cómica mas
eficaz esta peça trata um tema
real apelando à consciência e
reflexão do espectador.

“Nenhum de nós é o que
é… nem somos o que quisemos
ser…Se não fingíssemos ser
alguma coisa, não éramos
nada.”

Com encenação de Agosti-
nho Pinho, a peça “Lixo” conta
com o seguinte elenco: Afonso
Carvalho, Carlos Duarte, Da-
niela Carvalho, Diogo Pereira,
João Silva, Mafalda Maia,
Mafalda Magalhães, Marcos
Francisco, Nuno Silva, Rui Gui-
marães e Tiago Santos.

“LIXO” DA OFICINA
DE TEATRO DE ESPINHO

Mais um ano que passa, mais uma
noite que todos gostamos. Desta vez, um
pouco diferente.

Snowgoose Company e os Thunder
Voltage. Duas bandas, duas gerações.
Dois estilos, muita música!

SNOWGOOSE COMPANY
“+” THUNDER VOLTAGE

Novo ciclo de espectáculos no fim-de-semana

No âmbito do festival
Tucátulá, a Câmara Munici-
pal de Espinho vai promo-
ver um novo ciclo de espec-
táculos “que uma vez mais
evidencia a abrangência e a

qualidade da programação
deste festival de cultura.”

Nesta sexta-feira, pelas
21h30, no auditório da Junta
de Freguesia de Espinho, subi-
rá ao palco a peça “Lixo” pela

Oficina de Teatro de Espinho.
No sábado, pelas 21h30,

a noite será de música. O
blues e o rock farão compa-
nhia ao público presente
numa noite que promete ser

de festa com os Snowgoose
Company e os Thunder
Voltage.

No domingo, pelas 16 ho-
ras, também no auditório da
Junta de Freguesia de Espi-
nho, as classes de desportos
gímnicos da Escola E.B.2, 3
Sá Couto e de ginástica
acrobática da  Associação
Académica de Espinho apre-
sentam o espectáculo “A me-
nina gotinha de água”, uma
bonita história para toda a
família.

Tucátulá com teatro
blues, rock e ginástica

As classes de desportos
gímnicos da Escola E. B. 2,3
Sá Couto e de ginástica
acrobática da Associação
Académica de Espinho jun-
taram esforços, fundiram
saberes, uniram a beleza da
dança, a arte da drama-
tização e a força da ginásti-
ca, transformando uma bo-
nita história num espectá-
cu lo cr i s ta l ino,  fazendo
transparecer que a água é
fonte da vida e que ilumina
e alimenta a alma destes

pequenos ginastas/artistas.
“Cristalina é uma gota

de água transparente e
redondinha; com as suas ir-
mãs vai deslizar, correr, sal-
tar sobre montanhas, ser-
ras e vales; acompanhar os
rios e descer até ao mar,
subir até às nuvens, cair na
terra e alimentar os seres
vivos; no final do seu ciclo
ensina às crianças que a
água é fonte de vida e o bem
mais precioso que o mundo
tem.”

“A MENINA
GOTINHA DE ÁGUA”
– DESPORTOS GÍMNICOS
E GINÁSTICA ACROBÁTICA
DA ACADÉMICA DE ESPINHO

O RITUAL NO MULTIMEIOS
“O Ritual”, de Mikael Hafs-

trom, com Anthony Hopkins,
Rutger Hauer e Colin O’Do-
noghue, é o drama/terror/
thriller para maiores de 16 anos
em exibição no cinema do Cen-
tro Multimeios, de hoje até
quarta-feira, com sessões
(excepto na segunda-feira) às
16h30 e 22 horas.

Michael Kovak (Colin O’Do-
noghue), um padre americano
a atravessar um momento de
crise, é enviado para uma esco-
la de exorcismo recentemente
criada no Vaticano. Debaten-
do-se com a perda de fé na
religião que professa, começa
a pôr em causa os seus superi-
ores, apelando para os resulta-
dos das últimas descobertas
em neurologia e psiquiatria que
podem ter a justificação neces-
sária para as possessões e cri-
ações diabólicas. Contudo,
quando é enviado para apren-
diz do veterano Padre Lucas

(Anthony Hopkins), que tem
centenas de exorcismos no
currículo, as convicções de
Michael começam a ceder. E,
ao tomar conhecimento de um
caso particularmente comple-
xo de possessão demoníaca,
começa a vislumbrar factos que
nem mesmo a ciência pode
compreender... ou controlar.
Em 2007, a Igreja Católica
anunciou que, em cada uma
das suas dioceses, iria existir
um exorcista. Pouco depois o
Vaticano negou essas de-
clarações. Este anúncio foi
o ponto de partida para o
jo rna l i s ta  i t a l i ano  Mat t
Baglio escrever “The Rite:
The Making of a Modern
Exorcist”, o livro onde rela-
ta a experiência do padre
Gary Thomas, que serviu
como base ao argumento
deste “thriller” realizado por
Mikael Hafstrom (“1408”,
“Pecado Capital”, ”Cruel”).
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Vitória de Guimarães ergue
troféu da Páscoa do futebol veterano

Boa réplica tigre

Vitória de Guimarães ergue
troféu da Páscoa do futebol veterano

Boa réplica tigre

II Divisão

Zona Centro
Resultados

Aliados Lordelo-União Serra ....... 1-1
Esmoriz-Boavista ....................... 0-1
Cesarense-Tourizense ............... 3-3
Padroense-Sertanense ............... 3-0
Sp. Espinho-Tondela ............. 1-2
Eléctrico-Pombal ....................... 0-1
Pampilhosa-Anadia .................... 3-1
Gondomar-Coimbrões ................ 5-1

Classificação
P J V E D F-C

Tondela 54 29 16 6 7 45-27
Padroense 53 29 15 8 6 42-28
Boavista 53 29 15 8 6 44-25
Gondomar 47 29 12 11 6 40-25
Sertanense 46 29 13 7 9 27-25
Tourizense 44 29 13 5 11 45-31
Sp. Espinho 42 29 11 9 9 32-25
Coimbrões 40 29 11 7 11 37-38
Esmoriz 38 29 9 11 9 30-36
Pampilhosa 36 29 10 6 13 31-37
Aliados Lordelo 36 29 9 9 11 27-33
União Serra 34 29 8 10 11 33-35
Anadia 34 29 9 7 13 28-39
Pombal 33 29 9 6 14 34-48
Cesarense 30 29 7 9 13 32-42
Eléctrico 13 29 2 7 20 19-52

QUANDO A SORTE NADA QUER…
O Sporting de Espinho não

merecia perder e o Tondela
marcou dois golos sem mere-
cer muito… Mas como foram
em três oportunidades, vale a
eficácia.

Sporting de Espinho, 1
Tondela, 2

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel Oliveira Violas,
em Espinho.

Árbitro: João Roque (AF
Portalegre).

Sporting de Espinho –
Renato; Tiago Lopes, Filipe
Melo, Ricardo Correia e Hélder
Lopes; João Ricardo, Fabinho
(Ladeira aos 83m) e Vieira (Elísio
aos 76’); Ivan, Horácio e Carlos
Manuel (Vando aos 85m).

Treinador: Filó.
Tondela – Rui Marcos;

Alain (Luís Miguel aos 62m),
Luís Carvalho, Diego e Emiliano

Té; Gomes (Diogo Torres aos
29m), Piojo e Márcio Sousa;
Fernando Ferreira, Tomé e Pau-
lo Ferreira (Zongo aos 55m).

Treinador: Filipe Moreira.
Cartão amarelo: João

Ricardo (38m), Alain (44m),
Ivan (70m), Vieira (73m), Diogo
Torres (88m) e Luís Miguel
(92m)

Cartão vermelho: Ladeira
(93m).

Ao intervalo: 1-1.
Golos: Gomes (25m), Horá-

cio (44m, de grande penalida-
de) e Piojo (78m).

Próxima Jornada
Tondela-Aliados Lordelo

Pombal-Esmoriz
Anadia-Cesarense

Coimbrões-Padroense
Tourizense-Sp. Espinho

Sertanense-Eléctrico
Boavista-Pampilhosa

União Serra-Gondomar

LEÕES BAIRRISTAS
IMPÕEM-SE EM SILVALDE

Os Leões Bairristas vence-
ram a final do Torneio 25 de
Abril da freguesia de Silvalde,
em futebol popular, com a atri-
buição do terceiro lugar a sorrir
no desempate por grandes pe-
nalidades à à equipa da Corga,
no feriado de segunda-feira,
no complexo desportivo da
Seara.

Leões Bairristas, 3
Juventude Outeiros, 1
Leões Bairristas – Sandro

Gonçalves; Hélder Bragança,
Ricardo Marques, Carlos Olivei-
ra e Gerson Barbosa; Paulo
Ribeiro, Joel Teixeira e bruno
Bulhosa; Ramim, Hernâni Go-
mes e Ludovic Quintas.

Suplentes utilizados: José
Campos, Joaquim Silva, Sér-
gio Maganinho, Durval Mon-

teiro, Sérgio Maia e Leandro
Dias.

Treinador: Tozé.
Juventude Outeiros –

Abel Paquete; Pedro Pinto, Luís
Varandas, Miguel Francisco e
Fábio Paquete; Pedro Vieira,
Pedro Pereira e Mário Dias;
Nuno Gomes, João Carvalho e
Fernando Sousa.

Suplentes utilizados: Fábio
Pereira, Rufino Ferreira, Jorge
Varandas, Nuno Costa e Ivo
Castro.

Treinador: João Gomes.
Cartão amarelo: Paulo Ri-

beiro e Pedro Pereira.
Cartão vermelho: João Go-

mes.
Golos: Fernando Sousa

(1m), Durval Monteiro (56,),
Ramim (75m) e Ludovic Quin-
tas (84m).

Corga de Silvalde, 2
Cruzeiro de Silvalde, 2

(6-5 em grandes penalidades)
Corga de Silvalde –

Miguel Ferreira; José Rodrigues,
Carlos Alves I, João Pereira e
Rui Reis; Amaral, António
Lopes, Jonhy Teixeira e Bruno
Costa; Fábio Gomes e Carlos
Alves II.

Suplentes utilizados: Rena-
to Maganinho e Ruben Ferreira.

Treinador: Fernando
Cruzeiro de Silvalde –

Vítor Pereira; Fábio Moreira,
Rui Sampaio, Fernando Silva e
Lino Vitó; Diogo Reis, Daniel
Ferreirae Paulo Esteves; Manu-
el Pinto, Gerson Santos e Ânge-
lo Bastos.

Suplentes utilizados: Álva-
ro Pereira, Manuel Rocha e Fá-
bio Castro.

Treinador: Aníbal Ribeiro.
Cartão amarelo: Carlos

Alves I. Golos: Fábio Moreira
(29m), Fábio Gomes (72m),
Jonhy Teixeira (77m) e Diogo
Reis (81m).

Na segunda-feira de 25 de
Abril, as equipas de futebol
veterano do Sporting de Espi-
nho, Boavista e Vitória de Gui-
marães participaram no Tor-
neio da Páscoa e que foi venci-
do, com toda a justiça, pelos
vimaranenses, apesar da boa
réplica tigre.

Teve lugar no Complexo
Desportivo do “Campo do Gol-
fe” a oitava edição do Torneio
da Páscoa levado a cabo uma
vez mais pela secção de futebol
veterano do Sporting de Espi-
nho e que contou com a pre-
sença do executivo camarário,
representado por Pinto Moreira,
Vicente Pinto e Quirino de Je-
sus, do presidente da Assem-
bleia Municipal, Luís Mon-
tenegro, da Junta de Freguesia
de Espinho, com Rui Torres e
António Manuel, e da Direcção
do clube, comRodrigo Nunes
dos Santos, José Manuel Vieira
e Manuel Dias. O torneio decor-
reu dentro de um saudável es-
pírito veterano, com competi-
ção, disciplina e acima de tudo
muita amizade em que o ven-
cedor foi o Vitória de Guima-
rães.

Coube aos homens da casa
fazer as honras da casa e a
Pinto Moreira, na qualidade de
presidente da Câmara Munici-
pal, dar o pontapé de saída no
jogo de abertura com a forma-
ção do Boavista.

Uma partida muito equili-
brada e em que o clube da
cidade do Porto a jogar a favor
do vento acabou por retirar
algum benefício desse factor,
inaugurando o marcador na
marcação de um pontapé de
canto, por intermédio de Vítor
Martins.

Na segunda parte, o Spor-
ting de Espinho entrou decidi-
do a alterar o rumo dos aconte-
cimentos, alcançando com al-
guma naturalidade o golo do
empate, através de Luís Mon-
tenegro. Até ao final do jogo,
foi a formação espinhense
quem esteve sempre mais pró-
xima de chegar à vitória. No
entanto, faltou uma pontinha
de sorte ao ataque dos tigres
na hora da finalização.

De seguida defrontaram-
se Boavista e Vitória de Guima-
rães que reviveram confrontos
de outros campeonatos onde

passados alguns anos a chama
da rivalidade ainda se mantém
bem viva entre estes dois histó-
ricos emblemas do futebol por-
tuguês. O Vitória de Guimarães
apresentou em Espinho uma
equipa “jovem” e recheada de
qualidade – Miguel, Soeiro,
Dimas, Laureta, Tito, Jorge
Duarte, Costeado e Quim Berto,
entre outros –, que fizeram toda
a diferença… O Boavista apre-
sentou-se também algo debili-
tado face à lesão de Nelo e
algum cansaço acumulado do
primeiro jogo com o Sporting
de Espinho. Mesmo assim a
equipa boavisteira foi resistin-
do como pôde durante o pri-
meiro tempo à avalanche de
bom futebol da formação
vimaranense, que chegou ao
intervalo a vencer pela mar-
gem mínima, num golo apon-
tado por Quim Berto.

Na segunda parte, o domí-
nio de jogo por parte dos
vimaranenses foi ainda mais
acentuado, com Quim Berto
(considerado o melhor jogador
do torneio), Tito e Gomes a
fazerem “gato-sapato” da de-
fensiva boavisteira, que não

conseguiu evitar mais dois go-
los de Gomes.

O terceiro e último jogo
foi disputado entre o Sporting
de Espinho e o Vitória de
Guimarães e à formação
vitoriana bastava o empate
para ser o vencedor do tor-
neio, enquanto que aos
espinhenses só a vitória inte-
ressava, o que à partida não
se antevia uma tarefa nada
fácil dado o valor e experiên-
cia da formação vitoriana.

Mesmo perante estas ad-
versidades o Sporting de Es-
pinho realizou uma excelente
prestação, dificultando ao
máximo o maior favoritismo
do Vitória de Guimarães. Fa-
voritismo esse, que os vito-
rianos puseram em prática
desde o apito inicial da equi-
pa da arbitragem (que honra
seja feita também realizaram
uma valorosa prestação) com
uma excelente posse de bola,
um bom posicionamento tác-
tico e com transições rápidas
que criaram muitas dificulda-
des ao sector defensivo
espinhense. Por isso, foi com
alguma naturalidade que o

Vitória de Guimarães chegou
ao intervalo a vencer por uma
bola a zero.

A formação tigre esboçou
uma excelente reacção e com
alguma dose de felicidade po-
deria ter chegado ao empate:
Migueli em duas boas situa-
ções fez a bola embater no
ferro da baliza à guarda de
Lourenço. Fazendo uso da sua
experiência, os vimaranenses
reagiram e deram o golpe
fatal já perto do fim, carim-
bando a vitória no jogo e no
torneio, diga-se em abono da
verdade de forma justíssima.

No final, houve lugar à en-
trega de prémios às equipas de
arbitragem – Mário Jorge, Sér-
gio Rocha, José Francisco e
José Brandão –, do Vitória de
Guimarães, Sporting de Espi-
nho e Boavista.

Alinharam pelo Sporting de
Espinho: Ricardo, Canelas,
Eliseu, Magalhães (Maga),
Monteiro, Nené, Ricardinho, R.
Vieira, L. Costa, L. Flávio, Pedro,
Couto, Calisto, Paulo Mendes,
Migueli, Montenegro, Maia, Jor-
ge Marques e Magalhães. Trei-
nador: Sarabando.

Jogaram pelo Boavista:
Patronilho, Joca, Eduardo, Vítor
Marques, Ricardo, Nelo, Miro,
Bobó, Pedro, Vítor Martins, Pin-
to, Rui Barbosa, Albano, Filipe,
Rui Silva, Neves e Gaspar. Trei-
nador: Nelo.

E pelo Vitória de Guima-
rães: Lourenço, Lopes, Miguel,
Tozé, Dimas, Soeiro, Roque,
Jorge Duarte, Gomes, Tito,
Quim Berto, Jorge, Laureta,
Coelho, Paulo Jorge, Costeado,
Dinis e Edu. Treinador: Cartu-
cho.

Resultados: Sporting de
Espinho, 1-Boavista, 1; Boa-
vista, 0-Vitória de Guimarães,
3; Vitória de Guimarães, 2-
Sporting de Espinho, 0.

Classificação: 1.º Vitória
de Guimarães;  2.º Sporting
de Espinho; 3.º Boavista.

Melhor jogador: Quim
Berto (Vitória de Guimarães).

Melhor marcador: Gomes
(Vitória de Guimarães).

Melhor guarda-redes: Ri-
cardo (Sporting de Espinho).

VIVENDA NOGUEIRA
ZONA RESIDENCIAL DA BESSADA

A 3 km de Espinho
4 QUARTOS (2 SUITES), COZINHA E
COPA C/ 50M2 ANTIGA PORTUGUESA,
C/ FOGÃO DE SALA, SALA COMUM C/
90M2, AQUECIMENTO CENTRAL, GA-
RAGEM P/ 6 CARROS, CHAGÃO C/ 60M2,
LOGRADOURO, QUINTAL, ÁRVORES

Espinho ao cimo da Rua 19, frt. Cto. Luso-Venezolano, junto ao IC24, a 5 min. Espinho
T2, p/ habitar, c/ área 95,80m2, lugar garagem – 82.300 euros

T2, com 90m2 – 87.500 euros

ATENÇÃO!!! T2 – NOGUEIRA

Visitas: sábados, domingos e feriados das 14 às 18 horas

ESMORIZ - A 100mts. da Praia – VENDE-SE MORADIA T4
Com 2 suites + 4 casas de banho, 2 salas, garagem para 2 carros, aspiração e aquec.

central, fogão sala, sist. som, jardim, área 345m2 + terraço 142m2 + arrumos 18m2

Trata o próprio   •   Contactos: 964 177 996 • 964 247 675

Com 63m2
Aluga-se

ou vende-se
2.º piso

Edifício S. Pedro

ESPINHO ESCRITÓRIO
LOJA

Rua 37/14
Junto Estação Vouga

Loja – 68,60m2
Cave – 53,12m2

ALUGA-SE ou VENDE-SE

MORADIAS VITAL VILLAGE
T4 + 1

GARAGEM 3 CARROS

2 SUITES + 3 BANHOS
Marque visita

ESPINHO
Rua 22 e 3
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Concurso dos Órgãos de
Informação n.º 19/2011 de
08/05/2011. Prognóst ico
“Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. PORTO - P. FERREIRA ............... 1
2. ACADÉMICA - BRAGA ................ 2
3. SPORTING - V. SETÚBAL ........... 1
4. V. GUIMARÃES - BEIRA-MAR ..... 1
5. NACIONAL - OLHANENSE .......... 1
6. PORTIMONENSE - MARÍTIMO .... X
7. U. LEIRIA - NAVAL .................... 2
8. AVES - AROUCA ........................ 1
9. PENAFIEL - FEIRENSE ............... 2
10. VARZIM - GIL VICENTE ........... 2
11. TROFENSE - LEIXÕES .............. 1
12. MANCHESTER UTD. - CHELSEA X
13. SEVILHA - R. MADRID ............. 2
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A Académica de Espinho
deixou fugir a Taça de Portugal
de hóquei em campo nos últi-
mos seis minutos da final, ao
não concretizar um canto curto
e ao ver o Lamas em jogada
faltosa chegar aos 2-1. E num
ápice… aos 4-1!

Em Lamas, a Académica de
Espinho alinhou (e marcou):
Márcio Marques, Ângelo Mar-
ques, Zé Catarino (cap), Ricardo
Oliveira, Luís Vieira, João Oli-
veira, Hugo Gonçalves, Jorge
Santos, Sérgio Sousa, Nine,
Paulo Vieira, Pedro Gonçalves
(1), Mário Vieira, Buca e Bran-
co.

O jogo começou com as-
cendente do União de Lamas,

Hóquei em campo da Académica de Espinho perde Taça de Portugal

Seis minutos finais inglórios

ATLETISMO
DO RIO LARGO
PELA
LIBERDADE

No feriado de sexta-feira,
sete atletas do Rio Largo parti-
ciparam numa prova de cinco
quilómetros em Vilar do Paraí-
so na qual o resultado não
podia ter sido muito melhor
com António Caneca e Bruno
Dias sendo terceiro e quarto
classificados, respectivamente,
numa prova de alguma dificul-
dade devido as consecutiva
subidas acentuadas que se fa-
ziam sentir na zona. Logo de-
pois chega Belmiro Rodrigues e
Carlos Ferreira, consolidando o
primeiro lugar colectivo, gra-
ças à consistência conseguida
por todos.

No feriado de segunda-fei-
ra, a equipa participou na pro-
va de estafetas realizada em
Espinho, que este ano contou
com a participação de mais
equipas que o habitual. Com-
petição que em 2011 foi mais
renhida devido à qualidade de
atletas e ao numero de partici-
pantes. Mesmo assim o objec-
tivo da equipa principal do Rio
Largo era conseguiu manter ou
melhorar a posição do ano pas-

que com domínio territorial se
foi acercando da baliza acade-
mista e na transformação de
um canto curto inaugurou o
marcador, estavam decorridos
sete minutos de jogo.

A Académica de Espinho
reagiu de pronto e em rápido
contra ataque Pedro Gonçalves
ficou isolado na cara do
guardião contrário e não per-
doou empatando a partida. O
jogo entrou numa toada morna
e equilibrada sem que nenhu-
ma equipa tomasse ascenden-
te sobre a outra e foi sem
surpresa que se chegou ao in-
tervalo com o empate no
marcador.

O segundo tempo não fu-

giu muito do que se passou no
primeiro, maior domínio do
Lamas e a AAE a explorar o
contra ataque mas sem que
qualquer das equipas criasse
verdadeiras situações de peri-
go. Chegou-se então aos últi-
mos 17 minutos e 30 segundos
onde tudo se podia resolver,
pois era notório que quem
marcasse dificilmente deixaria
fugir o caneco. E na verdade a
primeira ocasião surgiu para o
lado academista através de um
canto curto mal aproveitado
pelos mochos. E como se cos-
tuma dizer, quem não marca
sofre, foi o que aconteceu a
seis minutos do fim numa joga-
da ferida de ilegalidade pois um

atacante do lamas tirou vanta-
gem de jogar a bola com o pé
do qual resultou o 2-1 para o
União de Lamas.

Para agravar mais a situa-
ção, um jogador da Académica
de Espinho foi excluído por cin-
co minutos, o que quebrou a
equipa academista. A partir
deste momento a história do
jogo passou a ser a muito má
arbitragem, que ainda conse-
guiu expulsar definitivamente
um jogador espinhense.

Com os mochos reduzidos
a nove e numa toada de tudo
ou nada, o União de Lamas
aproveitou para definir o resul-
tado nuns exagerados 4-1.

Justino Pereira era um téc-

nico desalentado:
“Custa perder da forma que

aconteceu até porque o jogo
não merecia terminar assim,
com a arbitragem a decidir por
si o vencedor. Gostaria de agra-
decer publicamente ao senhor
presidente da Câmara Munici-
pal de Espinho que nos veio
apoiar e já agora deixo também
um pedido: é tempo da Acadé-
mica de Espinho deixar de an-
dar a jogar sempre em casa dos
adversários, pois isso muitas
vezes também se reflecte na
forma como somos olhados
pelas arbitragens. Já é tempo
de finalmente colocar-se a cons-
trução do campo de hóquei em
andamento.”

sado, objectivo esse que foi
conseguido. O recorde na épo-
ca anterior era de 1 hora 4
minutos e 22 segundos, tendo
ficado este ano abaixo da hora:
58 minutos e 31 segundos, o
que daria mais ou menos 1
hora e 2 minutos no habitual
percurso (agora ligeiramente
reduzido devido à realização da
feira semanal), significando que
o recorde seria batido em larga
margem.

No 25 de Abril em Espinho,
o atletismo do Rio Largo parti-
cipou com três equipas de vari-
ados escalões, demonstrando
que a secção tem vindo a cres-
cer não só em qualidade como
no número de atletas.

O atletismo do Rio Largo participou em duas
competições: uma em Espinho (assinalando o 25 de

Abril) e outra em Vilar do Paraíso (com triunfo colectivo)

AULAS DE XADREZ
Numa iniciativa da Acade-

mia de Xadrez de Espinho, vai
recomeçar o terceiro período
das aulas de formação de xa-
drez no FACE – Museu Munici-
pal, aos sábados, das 11 às 13
horas.

“Todos os jovens que gos-
tem de Xadrez e queiram apren-
der ou aperfeiçoar a prática de
Xadrez, devem comparecer no
próximo sábado, no FACE –
Museu de Espinho.”

Os treinos são dados por
treinadores diplomados e certi-
ficados pela Federação Portu-
guesa de Xadrez e pela Federa-
ção Internacional de Xadrez.

Entretanto, em assembleia-
geral, foram eleitos os órgãos
sociais da Academia de Xadrez
de Espinho para o triénio 2011/
2013.

Direcção – presidente Sér-
gio Mário da Silva Ribeiro, vice-
presidente Amadeu Matos Lou-
reiro,  tesoureiro Raquel Cálix,
secretário Alexandre Cardoso e
vogal Filipa Neves Ribeiro.

Assembleia Geral – presi-
dente José Manuel Pereira
Azevedo, vice-presidente - João
Cálix e secretário Artur José
Sequeira.

Conselho Fiscal – presiden-
te José Carvalhinho, secretário
Martinho Gomes Cardoso e
relatorJosé Manuel Couto Viana.

Igualmente ficou delinea-
do o novo plano de actividades
para 2011, aonde avulta o VI
Open Internacional Cidade de
Espinho, a decorrer de 23 a 26
de Junho, no FACE – Museu de
Espinho.

Associação de Futebol de Aveiro
Seniores Masculinos

I Divisão
Dínamo Sanjoanense-ARCA ............... 9-4
Académico Feira-Juventude Fiães ...... 3-5
FC Cidade Lourosa-Acad. Cambra ...... 5-4
Barrô-Saavedra Guedes ..................... 3-2
Urrô-Bairros ..................................... 3-1
Vilarinho Bairro-Casa FCP Lourosa ..... 2-4
Beira Mar-Fundo Vila ......................... 1-1
AC S. João Ver-Sp. Silvalde ............... 3-2

Classificação
P J V E D F-C

Casa FCP Lourosa 61 26 20 1 5 128-67
Beira Mar 58 26 18 4 4 126-72
FC Cidade Lourosa 57 26 18 3 5 93-64
Juventude Fiães 55 26 17 4 5 117-86
Barrô 50 26 16 2 8 104-61
Académico Feira 46 26 15 1 10 94-65
AC S. João Ver 46 26 14 4 8 84-83
Fundo Vila 45 26 13 6 7 70-59
Saavedra Guedes 36 26 11 3 12 86-91
Acad. Cambra 34 26 11 1 14 92-96
Bairros 30 26 9 3 14 84-117
Sp. Silvalde 24 26 7 3 16 89-104
ARCA 20 26 6 2 18 92-129
Urrô 19 26 6 1 19 62-103
Dín. Sanjoanense 14 26 4 2 20 63-104
Vilarinho Bairro 9 26 3 0 23 57-140

Próxima jornada
Sp. Silvalde-Dínamo Sanjoanense

ARCA-Académico Feira
Juventude Fiães-FC Cidade Lourosa

Académica Cambra-Barrô
Saavedra Guedes-Urrô
Bairros-Vilarinho Bairro

Casa FCP Lourosa-Beira Mar
Fundo Vila-AC S. João Ver

AGENDA
Campeonato Distrital

de Seniores Masculinos –
I Divisão – Sporting Clube
de Silvalde-Dínamo Sanjoa-
nense, sábado, às 21 horas,
na Nave Polivalente de Espi-
nho, em Silvalde.

Futsal
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Em torneio com franceses, belgas, holandeses, polacos e romenos

Iniciados do Sporting de Espinho ganham traquejo em França

Bernardo Pereira brilha, Diogo Silva “mostra-se” na baliza e nem o Benfica escapa…

Infantis “B” tigres
conquistam torneio do Alba

Representado pela equipa
infantis “B”, o Sporting Clube
de Espinho participou e venceu
no seu escalão o quarto torneio
de futebol do SC Alba.

Na série de apuramento, o
Sporting de Espinho perdeu 1-

2 com o Alba e ganhou 3-0 ao
Salgueiros e ao ficar em segun-
do lugar da série teve de de-
frontar nas meias-finais o pri-
meiro da outra série que… era
o Benfica. Era por isso o jogo
mais aguardado para os tigres
neste torneio. Desafio onde os
espinhenses com a garra que
os caracteriza e com um espíri-
to de equipa invejável vence-
ram 2-1 e convenceram todos
os espectadores. Na final com
o Mealhada, os tigres entraram
para ganhar, pressionando o
seu opositor que se limitava
exclusivamente a defender, não
passando do seu meio campo.
E assim tornavam-se as coisas
mais difíceis para quem apos-
tava na vitória. À medida que o
tempo passava, os níveis de
ansiedade aumentavam, reti-
rando algum discernimento na
concretização das várias joga-
das de golo.

Porém, depois de muitas
oportunidades falhadas, foi
somente na segunda parte que
o Sporting de Espinho se colo-
cou em vantagem. Praticando
um futebol agradável, conti-
nuou instalado no campo ad-
versário, até que a cerca de

trinta segundos do final numa
desconcentração total de toda
a equipa espinhense deixou-se
empatar. Por consequência o
vencedor seria encontrado atra-
vés de uma série de grandes
penalidades, em que Diogo Sil-
va mais uma vez mostrou que
dentro dos postos é um grande
guarda-redes, defendendo dois
de três remates.

O Benfica classificou-se em
terceiro, o Alba em quarto, o
Salgueiros em quinto e o Fiães
em sexto.

Bernardo Pereira foi consi-
derado o melhor jogador do
torneio, excelentemente orga-
nizado e com um apoio inexce-
dível de Miguel Oliveira, atleta
júnior do Alba, à comitiva –
directores Manuel de Magalhães
e Manuel Moreira, treinadores
João Cruz e Bruno Marques e
jogadores Diogo Silva, João
Moreira, Rafael Rocha, Ruben
Moleiro, Eduardo Dias, Simão
Fernandes, Diogo Magalhães,
João Guilherme, Gonçalo
Guedes, Pedro Oliveira, Rafael
Silva, Eduardo Ferreira, Bruno
Cardoso e Bernardo Pereira.

Manuel de Magalhães

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Decorreu no fim-de-sema-
na pascal, em França, a 27.ª
edição do torneio internacional
de futebol sub-15 em Camon
(Amiens), com a participação
da equipa de iniciados do
Sporting de Espinho numa dú-
zia de equipas de diversas na-
cionalidades, nomeadamente
francesas, belgas, holandesas,
polacas e romenas.

“O maior objectivo da
deslocação espinhense era pro-
porcionar aos atletas contacto

com outras realidades, tendo a
participação no torneio sido um
êxito.” Na vertente desportiva,
“todas as expectativas foram
ultrapassadas.” Perante o mai-
or poderio físico de grande par-
te das equipas adversárias, os
iniciados do Sporting de Espi-
nho tiveram um comportamen-
to muito positivo. Na vertente
social, o importante era permi-
tir que os jovens tigres interagis-
sem com culturas diferentes,
“o que vai tornar inesquecível

esta deslocação, seja por ter
sido a primeira vez que viaja-
ram de avião, seja porque foi a
primeira saída do país, ou por-
que foi a primeira vez que fica-
ram alguns dias fora de casa
dos pais.” Sob a orientação téc-
nica de Miguel Fernandes e José
Pedro, eis os iniciados do
Sporting de Espinho que joga-
ram em França:

Ernesto Maia, Pedro Coe-
lho, Alexandre Nunes, Jorge
Silva, Luís Basto, Ivo Lucas,

João Silva, Sérgio Silva, Miguel
Pinto, Tiago Moreira, Francisco
Neto, Kiko Rocha, Vítor Ribeiro
e António Duarte.

Por um lado, o dirigente
Joaquim Silva “gostaria de sali-
entar a capacidade organizativa
dos dirigentes da US Camon
que, conjuntamente com a co-
munidade local, permitiu a rea-
lização de um torneio de exce-
lente nível” e, por outro, “que-
ria agradecer aos pais dos atle-
tas todo o apoio dado sem o

qual não teria sido possível a
nossa presença neste impor-
tante torneio.”

“Estou muito orgulhoso dos
meus jogadores, pois a equipa
conseguiu ombrear de uma for-
ma muito positiva e capaz com
equipas muito fortes do ponto
de vista técnico e atlético, equi-
pas estas ao nível do Campeo-
nato Nacional de iniciados e
não do Campeonato Distrital.”

As palavras são do treina-
dor Miguel Fernandes, acresci-

das das seguintes:
“Os atletas tiveram um com-

portamento exemplar em to-
dos os aspectos, quer no de
carácter desportivo, como no
social e cívico. Este torneio veio
reforçar muito o espírito de
grupo, a amizade e o bom rela-
cionamento entre directores,
treinadores e jogadores, facto
que nos poderá ser muito útil
para atingir os nossos objecti-
vos no presente campeonato
distrital.”

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 2718 / 92 907 4937
Aos sábados por marcação   •    www.clinicaspacheco.com

CL Í N I C A
DENTÁRIA
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TORNEIO
DE SUECA
E TRIANGULAR
DE FUTEBOL
VETERANO
EM SILVALDE

Prosseguem no próximo
fim-de-semana as comemo-
rações do 25 de Abril em
Silvalde.

Assim, no sábado, pelas
20.30 horas, realiza-se no
salão da Junta de Freguesia
de Silvalde, um torneio de
sueca.

No domingo, no Complexo
Desportivo da Seara, pelas 9.30
horas, realizar-se-á um torneio
de malha e, pelas 14.30 horas,
um torneio triangular de fute-
bol de veteranos com as equi-
pas dos Estrelas Vermelhas,
Cruzeiro de Silvalde e Sporting
Clube de Espinho.

HÓQUEI EM PATINS
ACADEMISTA

Com os campeonatos de
hóquei em patins parados devi-
do às férias da Páscoa e à
Semana Santa, apenas se rea-
lizou um encontro do Torneio
de Encerramento de Infantis
com uma das equipas da Asso-
ciação Académica de Espinho.

No entanto, os academistas
não foram felizes e acabaram
por ser derrotados, em casa,
pelo Clube Desportivo da Pó-
voa, por 0-5.

AGENDA

Pré-competição de
Benjamins – Associação
Académica de Espinho-
Fânzeres, sábado, às 11.45
horas, no pavilhão Arquitec-
to Jerónimo Reis, em Espi-
nho.

Pré-competição de
Escolares – Associação
Académica de Espinho-
Fânzeres, domingo, às 11.45
horas, no pavilhão Arquitec-
to Jerónimo Reis, em Espi-
nho.

Torneio de Encerra-
mento de Infantis – Nor-
tecoope-Associação Aca-
démica de Espinho, domin-
go, às 11.15 horas, no da
Nortecoope, na Maia.

Campeonato Nacional
de Iniciados – Associação
Académica de Espinho-Infan-
te de Sagres, domingo, às 15
horas, no pavilhão Arquitec-
to Jerónimo Reis, em Espi-
nho.

Campeonato Nacional
de Juniores – Associação
Académica de Espinho-Infan-
te de Sagres, domingo, às
16.30 horas, no pavilhão Ar-
quitecto Jerónimo Reis, em
Espinho.

Campeonato Nacional
de Seniores Masculinos –
I Divisão – Associação
Académica de Espinho-Óquei
Clube de Barcelos, sábado,
às 15.30 horas, no pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis, em
Espinho.

Pugilismo – WBC Hispano

Vítor Sá conquista
título mundial
O pugilista espinhense, Vítor Sá, conquistou, em
Matosinhos, mais um título para a sua brilhante
carreira. O pugilista paramense bateu,
aos pontos, o brasileiro Joaquim Carneiro
e conquistou o título mundial da WBC Hispano.

EQUILÍBRIO DE FORÇAS

Tratou-se de mais uma
noite de gala na Arena de
Matosinhos, onde na já tradici-
onal gala anual de boxe deno-
minada ‘Matosinhos Boxing
Night’ foi de novo palco de
brilhante jornada pugilística.

O público como vem sendo
hábito em todas as anteriores
edições, lotou por completo o
recinto, correspondendo assim
da melhor maneira à forte apos-
ta qualitativa que a Arena de
Matosinhos apresenta ano atrás
de ano.

A sétima edição marcou
mais uma vez o panorama na-
cional, apresentando como ca-
beça de cartaz a disputa do
título mundial da WBC Hispano

onde o português Vítor Sá de-
frontava o brasileiro Joaquim
Carneiro que trazia na baga-
gem alem de um magnífico ‘fight
record’, muita ambição.

Por sua vez o atleta luso
que acumula alem do ceptro
máximo nacional o de cam-
peão mundial WBF, tentava aqui
mais um título internacional, a
juntar ao seu brilhante pal-
marés.

O combate começou com
o português a fazer pela vida e
atacando forte, mantendo uma
pressão que o brasileiro aguen-
tou bem, para tentar na se-
gunda metade surpreender,
aumento o ritmo e também o
intercambio de golpes, que fez
com que o duelo aumentasse
de emoção na recta final.

No final da totalidade dos
assaltos, a vitória viria a ser
decidida pelo colectivo de
juízes, consagrando o portu-
guês Vítor Sá como novo cam-
peão.

No outro encontro profis-
sional, o veterano Jorge
Jeremias defrontava o romeno
Nicoliev Khoda num duelo que
viria a ser muito rápido devido
a um corte, em que o medico
acabaria por decidir a incapa-
cidade de continuar a conten-
da.

Vitoria final por KTO para o
português Jorge Jeremias.

Na classe neo profissional,
o confronto entre o atleta do
Água Viva Fernando Teixeira e
o lisboeta Jorge Amaral (Lis-
boa FC) acabaria por ser um
hino á capacidade de bem jo-
gar boxe. Dois magníficos atle-
tas, que mostraram toda a clas-
se pugilística de duas das me-
lhores escolas nacionais. Co-
meçou melhor o lisboeta que
após forte intercambio de gol-
pes fez viajar o matosinhense
á lona, mas enganou-se quem
pensava estar aí decidido o
confronto.Com muita alma e
coração, Teixeira que aqui se
estreava na classe neo profis-
sional fez uma extraordinária
reviravolta do combate, apre-

sentando uma tremenda ca-
pacidade emocional e acabaria
mesmo a dominar em largos
momentos o experiente ad-
versário, num combate emoci-
onante e galhardamente dis-
cutido em todos os assaltos,
com direito a ovação final por
parte do publico.

No final da contenda, o
colectivo de juízes também não
conseguiria descortinar um
vencedor pelo que o ‘match’
nulo final premeia ambos os
atletas pela grande entrega ao
combate.

Na classe amadora des-
taque para o regresso às
vitórias do campeão nacio-
nal André Terroso (Tripla
Forma) que venceu sem
margem de dúvidas o seu
adversário Bruno Silva pro-
veniente de Viana.

Também do Tripla Forma
mas com resultado inverso Bru-
no Sousa não conseguiu dar a
volta ao jovem mas promissor
lisboeta Paulo Bernardes (Ca-
sal Privilégio).

Por sua vez uma das gran-
des promessas do Água Viva
Pedro Gomes, segue imparável
na senda das vitórias, alcan-
çando aqui mais uma brilhante
prestação frente ao transacto
campeão júnior Ruben Pereira
(Outurela).

Apesar da diferença cor-
poral entre ambos, com uma
categoria de peso acima, a
impressionante velocidade,
técnica e táctica do mato-
sinhense fez desequilibrar e
amealhar ao longo de todo o
combate os pontos que lhe
trariam a justa vitória final.

Realce ainda para Daniel
Razvan (Lisboa FC) que ven-
ceu, aos pontos, Márcio Meira
(Viana) e para o ‘match’ nulo
final entre os dois juniores do
Água Viva: Nelson Pimenta e
Tiago Ventura que aqui fize-
ram mais um combate com
vista à preparação do Cam-
peonato Nacional de juniores,
onde os dois defendem a as-
sociação norte.

 Numa partida condicio-
nada pelo calor abrasador, o
ritmo de jogo nunca foi muito
elevado. Embora não tenha
entrado bem em jogo, foi o
Cruzeiro a dispor da primeira
ocasião de golo mas o remate
de António Sá contou com
oposição à altura por parte
de Artur.

Reagiu a formação da casa
que fazia da velocidade dos
seus avançados a arma mortí-
fera para uma defensiva
cruzeirista que decidiu ligar o
complicador e não jogar práti-
co. Assim, não era de estranhar

que o perigo rondasse a baliza
de Rocha e a Taboeira podia ter
inaugurado o marcador em duas
ocasiões.

Foi, portanto contra a cor-
rente do jogo que o Cruzeiro se
adiantou na partida através de
Marinho que, isolado, não vaci-
lou e bateu Artur.

Em desvantagem, não se
rendou a Taboeira e pouco de-
pois desperdiçou uma grande
penalidade após erro de
Sampaio que Rocha foi capaz
de corrigir. O tento da igualda-
de surgiria por intermédio de
Mário que aproveitou da me-

lhor maneira mais um erro de-
fensivo dos forasteiros.

Na segunda parte, o jogo
foi mais aberto e pertenceu ao
Cruzeiro o ascendente na par-
tida, no entanto a ocasião mais
flagrante voltou a ser dos da
casa que desperdiçaram nova
(e muito discutível) grande pe-
nalidade.

Nota ainda para o claro
excesso de zelo do árbitro que
advertiu Marinho, após ligeira
contestação à distância da bar-
reira na marcação de um livre,
com um inédito cartão amare-
lo!

O empate acaba por ser o
desfecho que melhor traduz as
incidências de uma partida equi-

librada e com ocasiões de golo
repartidas.

Após a partida decorreu a
habitual confraternização na
qual merece evidência o ambi-
ente de familiaridade que vai
crescendo entre estes dois con-
juntos. Refira-se ainda que o
empate subsistiu quer na boa
disposição reinante, quer na
revelação de talentos imer-
gentes no karaoke…!

Taboeira, 1
Cruzeiro de Silvalde, 1
Jogo no Complexo Despor-

tivo de Taboeira.
Árbitro: António Caramelo.
Associação Desportiva

Taboeira – Artur; António,

Sebastião, Narciso e Chiquinho;
Quim Gomes, Veloso e Marco;
Didier, Mário e Pedro Malheiro.

Jogaram ainda: Miguel
Viegas, Fernando, Paulo,
Orlando, Silvério, Elmano, Aprí-
gio e João Luís.

Treinador: Fernando.
Associação Desportiva

Cruzeiro – Rocha; Carlos,
Justino, António Moreira e João;
Ramiro, Rodrigo e Manuel
Ferreira; Gaspar, Marinho e
António Sá.

Jogaram ainda: Gil, Nasci-
mento, Ruivo e Chico.

Treinador: António Sá.
Marcadores: Marinho e

Mário.
Ao intervalo: 1-1.
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Após se terem sagrado cam-
peões distritais de trampolins,
individual – Diogo Cabral (inici-
ado), Joana Silva (sénior), Diogo
Almeida (sénior), Ana Simões
(elite sénior), colectivo – Diogo
Cabral, Diogo Castro, Micael
Ferreira e Rafael Rodrigues (ini-
ciados), Diogo Almeida, Diogo
Lopes e Tiago Baptista (senio-
res) e sincronizado – Diogo
Cabral e Diogo Castro (inicia-
dos), Bruno Oliveira e Micael
Ferreira (juvenis), Diogo Lopes
e Tiago Baptista (seniores), os
jovens ginastas da Associação
Académica de Espinho volta-
ram a dar cartas nos campeo-
natos nacionais de duplo mini
trampolim, realizados em Loulé.

Nos vários escalões em que
os academistas se fizeram re-
presentar obtiveram excelen-
tes resultados. A equipa de ini-
ciados masculinos constituída
por Diogo Cabral (oitavo classi-

Ginastas de trampolins da Académica de Espinho

De campeões distritais
…aos pódios nacionais!

ficado), Micael Ferreira (nono)
e Diogo Castro (13.º) obteve o
segundo lugar.

E se Diogo Cabral, Micael
Ferreira e Diogo Castro
sagraram-se vice-campe-
ões, Diogo Lopes (nono),
Diogo Almeida (12.º) e Tiago
Baptista (13.º) conquista-
ram colectivamente o título
de campeões nacionais no
escalão de seniores.

Entretanto, mais uma me-
dalha para Ana Simões, que se
classificou em terceiro lugar no
escalão de elite sénior.

A Académica de Espinho
contou ainda com a participa-
ção da juvenil Bruno Oliveira,
que obteve um honroso sexto
lugar, e Sara Vidal que se clas-
sificou em 49.º no escalão de
iniciados. Após um pequeno
percalço nas preliminares,
Joana Silva não se classificou
para as finais.

Os minis A do voleibol do
Sporting de Espinho desloca-
ram-se a Gondomar, coman-
dados por Pedro Castro e Tiago
Paulino, e estiveram implacá-
veis. Com duas equipas, os
espinhenses venceram os dois
torneios em que participaram,
com dez vitórias em dez jogos
e com 718 pontos ganhos con-
tra 168.

“Uma demonstração de
superioridade e de grandio-
sidade do trabalho realizado
esta época no mini voleibol do
Sporting de Espinho.”

A equipa A – Ema Pascoal,
Matilde Calado, Matilde Moreira,
Helena Neto e Eduardo Sá –
venceu o Torneio 1, com desta-
que para o terceiro jogo da
competição com a barreira dos
100 pontos a ser ultrapassada,
com os seguintes resultados:

Sporting de Espinho-CF Ali-

ança B, 68-16; Sporting de Es-
pinho-Ala Gondomar A, 47-21;
Sporting de Espinho-Ala Gon-
domar D, 108-4; meia-final
Sporting de Espinho-Ala Gon-
domar C, 76-16; final Sporting
de Espinho-Ala Gondomar A,
44-29.

Já a equipa B – Pedro
Almeida, Filipe Rodrigues,
Bernardo Amorim, Raquel Mar-
ques, Regina Faria e Ricardo
Ferreira –, que venceu o Tor-
neio 2, obteve os seguintes
resultados:

Sporting de Espinho Espi-
nho- CFAliança C, 60-33;
Sporting de Espinho Espinho-
Ala Gondomar F, 87-11; Spor-
ting de Espinho Espinho-Ala
Gondomar G, 87-13; meia-final
Sporting de Espinho-Ala Gon-
domar C, 82-10; final Sporting
de Espinho Espinho-CV Aveiro
A, 59-25.

MINIS A TIGRES GANHAM
DOIS TORNEIOS DE VOLEIBOL
EM GONDOMAR
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Campeonato Nacional
Juniores – II Divisão

2.ª Fase – Manutenção – Série B

Resultados
Padroense-Candal ................................. 2-2
Cinfães-Beira Mar ................................. 2-2
Sp. Espinho-Gouveia ........................... 10-1
Tourizense-Oliv. Bairro .......................... 4-2

Classificação
P J V E D F-C

Padroense 29 6 3 1 2 17-10
Candal 29 6 3 2 1 16-5
Beira Mar 27 6 2 3 1 11-7
Tourizense 24 6 3 1 2 9-8
Sp. Espinho 17 6 3 1 2 14-7
Oliv. Bairro 17 6 2 1 3 14-12
Gouveia 10 6 2 0 4 7-31
Cinfães 10 6 1 1 4 7-15

Próxima jornada
Candal-Cinfães

Beira Mar-Sp. Espinho
Gouveia-Tourizense

Oliv. Bairro-Padroense

Associação de Futebol de Aveiro

Juniores – 2.ª Fase
II Divisão - Últimos – Série A

Resultados
Soutense-Lobão ................................... 1-3
Rio Meão-Relâmpago ............................ 1-1
Canedo-Esmoriz ................................... 0-4
Folgou o Sp. Espinho

Classificação
P J V E D F-C

Esmoriz 22 12 7 1 4 25-21
Canedo 20 12 6 2 4 29-22
Relâmpago 19 12 6 1 5 25-31
Rio Meão 19 12 5 4 3 22-15
Lobão 18 12 6 0 6 25-20
Sp. Espinho B 15 12 4 3 5 40-30
Soutense 7 12 2 1 9 19-46

Juvenis – 2.ª Fase
I Divisão - Série dos Primeiros

Resultados
Sanjoanense-Taboeira .......................... 2-0
Sp. Silvalde-Oliv. Bairro ......................... 0-0
Sp. Espinho-Feirense B ......................... (*)
Fiães-Arrifanense .................................. 1-1
Estarreja-Águeda .................................. 2-1
(*) Adiado

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 34 12 11 1 0 30-9
Águeda 23 12 7 2 3 26-8
Feirense B 22 11 6 4 1 17-5
Taboeira 21 12 6 3 3 17-13
Estarreja 17 12 5 2 5 13-17
Oliv. Bairro 14 12 4 2 6 17-19
Fiães 13 12 3 4 5 14-16
Sp. Espinho 13 11 4 1 6 10-13
Sp. Silvalde 6 12 1 3 8 11-30
Arrifanense 2 12 0 2 10 10-35

Próxima jornada
Feirense B-Sanjoanense

Taboeira-Sp Silvalde
Águeda-Oliv. Bairro

Arrifanense-Sp. Espinho
Estarreja-Fiães

Juvenis – 2.ª Fase
II Divisão - Últimos – Série A

Resultados
Sp. Espinho B-Canedo ........................... 4-0
U. Lamas B-Caldas S. Jorge .................. 2-1
Lobão-Sanguedo .................................. 2-0
S. Martinho-P. Brandão B ...................... 4-1

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho B 29 14 9 2 3 34-17
S. Martinho 24 14 7 3 4 31-16
Sanguedo 22 14 6 4 4 20-9
Canedo 21 14 6 3 5 30-20
U. Lamas B 19 14 6 1 7 18-27
Lobão 19 14 5 4 5 17-29
Caldas S. Jorge 16 14 5 1 8 16-28
P. Brandão B 9 14 3 0 11 21-41

Iniciados – 2.ª Fase
I Divisão - Série dos Últimos

Resultados
Alba-Taboeira ...................................... 1-3
Sp. Espinho-Águeda .............................. 2-1

Futebol de formação Milheiroense-Bom Sucesso .................... 3-1
U. Lamas-Oliv. Bairro ............................ 1-2
Sanjoanense-Lourosa ............................ 0-0

Classificação
P J V E D F-C

Taboeira 26 12 8 2 2 28-15
Sanjoanense 25 12 7 4 1 17-9
Milheiroense 19 12 5 4 3 14-10
Lourosa 18 12 5 3 4 12-11
Sp. Espinho 15 12 4 3 5 11-12
Oliv. Bairro 14 12 3 5 4 11-15
U. Lamas 13 12 3 4 5 10-16
Águeda 12 12 2 6 4 12-14
Bom Sucesso 12 12 3 3 6 8-14
Alba 8 12 2 2 8 11-18

Próxima jornada
Alba-Sanjoanense

Lourosa-Sp. Espinho
Taboeira-Bom Sucesso

Oliv. Bairro-Milheiroense
Águeda-U. Lamas

Iniciados – 2.ª Fase
II Divisão - Últimos – Série A

Resultados
Fiães B-Argoncilhe ................................ 3-0
Sp. Espinho B-Relâmpago ..................... 2-2
ADF Anta/Baixinhos B-Vilamaiorense ..... 0-2
Canedo-Lobão ...................................... 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 37 14 12 1 1 34-11
Canedo 33 14 11 0 3 35-10
Lobão 22 14 7 1 6 34-25
Fiães B 19 14 5 4 5 27-18
Argoncilhe 16 14 4 4 6 13-22
ADFAnta/BaixinhosB 16 14 4 4 6 19-30
Relâmpago 7 14 1 4 9 8-31
Sp. Espinho B 7 14 1 4 9 18-41

Infantis A – 2.ª Fase
Série dos Primeiros

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Sanjoanense .......... 5-4
P. Brandão-Beira Mar ............................ 1-6
Fiães-Taboeira ..................................... 4-3
Alba-Feirense ....................................... 1-1
Anadia-Oliveirense ................................ 0-3

Classificação
P J V E D F-C

Beira Mar 32 12 10 2 0 52-8
Taboeira 25 12 8 1 3 34-15
Feirense 23 12 6 5 1 26-12
Sanjoanense 19 12 6 1 5 31-30
Fiães 15 12 4 3 5 32-45
Anadia 14 12 4 2 6 19-28
P. Brandão 13 12 4 1 7 25-34
Oliveirense 12 12 3 3 6 16-23
ADF Anta/Baixinhos 8 12 2 2 8 19-33
Alba 7 12 1 4 7 17-43

Próxima jornada
Taboeira-ADF Anta/Baixinhos

Sanjoanense-P. Brandão
Oliveirense-Beira Mar

Feirense-Fiães
Anadia-Alba

Infantis A – 2.ª Fase
Últimos – Série A

Resultados
Sp. Espinho-Canedo ............................ 12-0
Argoncilhe-Fiães ................................. 0-17
Paivense-Relâmpago .......................... 11-0
Lourosa-Vilamaiorense .......................... 1-5

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 33 12 11 0 1 69-7
Paivense 30 12 10 0 2 97-13
Vilamaiorense 28 12 9 1 2102-18
Fiães 18 12 5 3 4 49-21
Lourosa 16 12 5 1 6 54-37
Relâmpago 13 12 4 1 7 39-42
Canedo 3 12 1 0 11 5-97
Argoncilhe 0 12 0 0 12 1-181

Próxima jornada
Lourosa-Sp. Espinho
Canedo-Argoncilhe

Fiães-Paivense
Vilamaiorense-Relâmpago

Infantis A – 2.ª Fase
Últimos – Série B

Resultados
S. João Ver-Fermedo ............................ 3-0
P. Brandão-Esmoriz .............................. 2-6
U. Lamas-Geração Paramos .................. 2-2
Folgou o Rio Meão

Classificação
P J V E D F-C

Rio Meão 25 10 8 1 1 39-12
Esmoriz 22 10 7 1 2 43-20
S. João Ver 21 11 6 3 2 36-16
U. Lamas 13 10 4 1 5 20-34
P. Brandão 10 10 3 1 6 24-35
Fermedo 6 10 2 0 8 19-44
Geração Paramos 6 11 1 3 7 15-35

Próxima jornada
Rio Meão-S. João Ver
Fermedo-P. Brandão
Esmoriz-U. Lamas

Folga o Geração Paramos

Infantis B – 2.ª Fase
Últimos – Série A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Fiães ................... 14-0
Lourosa-Sp. Espinho ............................. 2-3
Paivense-Vilamaiorense ........................ 7-2
Folgou o Geração Paramos

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 28 11 9 1 1 73-24
Paivense 27 10 9 0 1 45-22
Sp. Espinho 14 10 4 2 4 26-25
Geração Paramos 10 10 3 1 6 26-31
Lourosa 10 10 3 1 6 21-22
Vilamaiorense 10 11 3 1 7 23-35
Fiães 6 10 2 0 8 12-67

Próxima jornada
Geração Paramos-ADF Anta/Baixinhos

Fiães-Lourosa
Sp. Espinho-Paivense
Folga o Vilamaiorense

Benjamins A – 2.ª Fase
Série dos Primeiros

Resultados
Oliveirense-ADF Anta/Baixinhos ............. 3-1
Sanjoanense-Taboeira .......................... 3-5
Fermentelos-Feirense ........................... 1-2
Alba-Anadia ......................................... 0-4
Fiães-Geração Paramos ........................ 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 33 11 11 0 0 42-4
Anadia 30 11 10 0 1 34-10
Oliveirense 21 11 7 0 4 34-21
Taboeira 19 11 6 1 4 30-23
Fermentelos 12 11 3 3 5 22-27
Fiães 11 11 3 2 6 17-25
Geração Paramos 11 11 3 2 6 13-37
Sanjoanense 9 11 2 3 6 23-31
ADF Anta/Baixinhos 7 11 2 1 8 15-26
Alba 6 11 2 0 9 10-36

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Fermentelos

Sanjoanense-Oliveirense
Feirense-Alba
Anadia-Fiães

Geração Paramos-Taboeira

Benjamins A – 2.ª Fase
Últimos – Série A

Resultados
Sp. Espinho-Fiães ................................. 3-0
Sanguedo-Paivense .............................. 3-2
Argoncilhe-Canedo ............................... 1-8
Vilamaiorense-Relâmpago ..................... 6-1

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 33 11 11 0 0 59-12
Sp. Espinho 22 11 7 1 3 28-22
Sanguedo 20 11 6 2 3 36-19

Canedo 18 11 6 0 5 40-33
Paivense 18 11 6 0 5 39-27
Relâmpago 16 11 5 1 5 25-26
Argoncilhe 3 11 1 0 10 10-62
Fiães 0 11 0 0 11 11-50

Próxima jornada
Fiães-Vilamaiorense
Paivense-Sp. Espinho

Canedo-Sanguedo
Relâmpago-Argoncilhe

Benjamins A – 2.ª Fase
Últimos – Série B

Resultados
S. João Ver-Lourosa ............................. 6-0
Esmoriz-Paivense .................................. 2-1
P. Brandão-U. Lamas ............................ 1-1
Caldas S. Jorge-Sp. Silvalde .................. 1-5

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 29 11 9 2 0 55-10
P. Brandão 28 11 9 1 1 38-8
Sp. Silvalde 25 11 8 1 2 39-10
S. João Ver 13 11 4 1 6 26-32
Esmoriz 12 11 4 0 7 19-35
Lourosa 9 11 3 0 8 15-49
Caldas S. Jorge 8 11 2 2 7 18-38
Paivense 4 11 1 1 9 17-45

Próxima jornada
Lourosa-Caldas S. Jorge

Paivense-S. João Ver
U. Lamas-Esmoriz

Sp. Silvalde-P. Brandão

Benjamins B – 2.ª Fase
Série dos Primeiros

Resultados
U. Lamas-Beira Mar .............................. 2-1
Gafanha-Válega .................................... 1-4
Fermentelos-Mealhada .......................... 2-0
Feirense-Oliv. Bairro ............................. 8-0
Cucujães-Geração Paramos ................... 4-2

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 31 11 10 1 0 58-13
Fermentelos 27 11 9 0 2 25-18
Beira Mar 26 11 8 2 1 36-18
U. Lamas 24 11 8 0 3 37-16
Cucujães 16 11 5 1 5 25-30
Gafanha 11 11 3 2 6 23-32
Geração Paramos 10 11 3 1 7 24-32
Válega 6 11 2 0 9 15-39
Oliv. Bairro 5 11 1 2 8 15-36
Mealhada 4 11 1 1 9 15-39

Próxima jornada
Beira Mar-Fermentelos

Gafanha-U. Lamas
Mealhada-Feirense

Oliv. Bairro-Cucujães
Geração Paramos-Válega

Benjamins B – 2.ª Fase
Últimos – Série A

Resultados
Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos ............ 0-1
Arrifanense-Esmoriz .............................. 3-0
P. Brandão-Vilamaiorense ..................... 2-2
Feirense-Fiães ...................................... 2-4

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 28 11 9 1 1 49-10
P. Brandão 26 11 8 2 1 34-17
Sp. Espinho 24 11 8 0 3 27-13
Vilamaiorense 22 11 7 1 3 29-26
Arrifanense 10 11 3 1 7 21-33
Fiães 8 11 2 2 7 22-35
Feirense 7 11 2 1 8 15-33
Esmoriz 2 11 0 2 9 9-39

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Feirense

Esmoriz-Sp. Espinho
Vilamaiorense-Arrifanense

Fiães-P. Brandão

Traquinas A – 2.ª Fase
Série dos Primeiros

Resultados
Mourisquense-ADF Anta/Baixinhos ......... 2-1
Oliveirense-Sal. Arouca ......................... 0-4
Mealhada-Oliv. Bairro ........................... 1-3
Fiães-Cucujães ..................................... 5-0
Beira Mar-Feirense ............................... 6-2

Classificação
P J V E D F-C

Oliv. Bairro 30 11 10 0 1 38-13
Fiães 27 11 9 0 2 57-28
Sale. Arouca 21 11 7 0 4 46-26
Beira Mar 21 11 7 0 4 42-29
Mourisquense 20 11 6 2 3 26-17
Mealhada 15 11 5 0 6 24-23
ADF Anta/Baixinhos13 11 4 1 6 21-32

Cucujães 7 11 2 1 8 15-39
Oliveirense 6 11 2 0 9 10-38
Feirense 3 11 1 0 10 16-50

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Mealhada

Oliveirense-Mourisquense
Oliv. Bairro-Fiães

Cucujães-Beira Mar
Feirense-Sale. Arouca

Traquinas A – 2.ª Fase
Últimos – Série A

Resultados
Sp. Espinho-Fiães ................................. 2-5
Lourosa-Vilamaiorense .......................... 5-0
P. Brandão-Canedo ............................... 8-0
U. Lamas-Sanguedo .............................. 5-0

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 26 11 8 2 1 41-17
P. Brandão 25 11 8 1 2 39-13
U. Lamas 23 11 7 2 2 42-12
Lourosa 22 11 7 1 3 40-25
Sp. Espinho 14 11 4 2 5 25-29
Vilamaiorense 10 11 3 1 7 20-40
Canedo 4 11 1 1 9 23-63
Sanguedo 3 11 1 0 10 14-45

Próxima jornada
Fiães-U. Lamas

Vilamaiorense-Sp. Espinho
Canedo-Lourosa

Sanguedo-P. Brandão

Traquinas A – 2.ª Fase
Últimos – Série B

Resultados
Sanjoanense-Rio Meão .......................... 5-3
Milheiroense-Esmoriz ............................ 3-7
Arada-Geração Paramos ....................... 0-4
Cesarense-S. João Ver .......................... 1-2

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 30 11 10 0 1 66-18
Esmoriz 30 11 10 0 1 72-14
Rio Meão 18 11 5 3 3 21-18
S. João Ver 16 11 5 1 5 28-38
Geração Paramos 14 11 4 2 5 29-28
Milheiroense 10 11 3 1 7 26-40
Cesarense 7 11 2 1 8 13-33
Arada 3 11 1 0 10 11-77

Próxima jornada
Rio Meão-Cesarense
Esmoriz-Sanjoanense

Geração Paramos-Milheiroense
S. João Ver-Arada

Traquinas B - Série A

Resultados
Sanguedo-Vilamaiorense ....................... 0-8
S. João Ver-Fiães ................................. 1-2
ADF Anta/Baixinhos-P. Brandão ............. 7-2
Folgou o U. Lamas

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 27 10 9 0 1 64-10
ADF Anta/Baixinhos 21 10 7 0 3 50-23
S. João Ver 21 10 7 0 3 47-20
P. Brandão 15 11 5 0 6 43-43
Fiães 13 10 4 1 5 24-41
U. Lamas 10 10 3 1 6 26-39
Sanguedo 0 11 0 0 11 9-87

Próxima jornada
U. Lamas-Sanguedo

Vilamaiorense-S. João Ver
Fiães-ADF Anta/Baixinhos

Folga o P. Brandão

Traquinas B - Série B

Resultados
Feirense-Real Nogueirense .................... 2-2
ADF Anta/Baixinhos-P. Brandão ............. 4-0
Esmoriz-Milheiroense ............................ 7-0
Fiães-Cesarense ................................... 2-5

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 33 12 11 0 1 83-22
Feirense 28 12 9 1 2 59-22
Esmoriz 28 12 9 1 2 60-12
Real Nogueirense 17 12 5 2 5 24-48
Cesarense 15 12 5 0 7 36-38
Fiães 13 12 4 1 7 26-48
Milheiroense 4 12 1 1 10 8-66
P. Brandão 3 12 1 0 11 9-49

Próxima jornada
Real Nogueirense-P. Brandão

Milheiroense-ADF Anta/Baixinhos
Cesarense-Esmoriz

Feirense-Fiães

Nota: Todos os resultados correspondem à
jornada realizada em 16 e 17 de Abril. As
próximas jornadas realizam-se a 30 de Abril/1
de Maio.

AGENDA

Torneio de Aveiro de Tra-
quinas B – Série A – Fiães-Asso-
ciação Desportiva da Freguesia de
Anta/Baixinhos, sábado, às 16.30
horas, no campo de treinos N.º 2
do Fiães, em Fiães.

Torneio de Aveiro de Tra-
quinas B – Série B – Milheiroense-
Associação Desportiva da Fregue-
sia de Anta/Baixinhos, sábado, às
10.30 horas, no Complexo Des-
portivo do Milheiroense, em
Milheirós de Poiares.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Traquinas A – 2.ª
Fase – Últimos – Série A –
Vilamaiorense-Sporting Clube de
Espinho, sábado, às 16 horas, no
campo do Padrão, em Vila Maior.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Traquinas A – 2.ª
Fase – Últimos – Série B – Clube
Geração Paramos-Milheiroense,
sábado, às 11.30 horas, no campo
de relva sintética do Complexo
Desportivo de Paramos, em Para-
mos.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Traquinas A – 2.ª
Fase – Série dos Primeiros –
Associação Desportiva da Fregue-
sia de Anta/Baixinhos-Mealhada,
sábado, às 11.30 horas, no campo
de relva sintética do Complexo
Desportivo de Cassufas, em
Cassufas (Anta).

Campeonato Distrital de
Aveiro de Benjamins B – 2.ª
Fase – Últimos – Série A – Asso-
ciação Desportiva da Freguesia de
Anta/Baixinhos-Feirense, sábado,
às 10.15 horas, no campo de relva
sintética do Complexo Desportivo
de Cassufas, em Cassufas (Anta);
Esmoriz-Sporting Clube de Espi-
nho, sábado, às 10.15 horas, no
campo de treinos da Barrinha, em
Esmoriz.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Benjamins B – 2.ª
Fase – Série dos Primeiros –
Clube Geração Paramos-Válega,
domingo, às 15.30 horas, no cam-
po de relva sintética do Complexo
Desportivo de Paramos, em Para-
mos.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Benjamins A – 2.ª
Fase – Últimos – Série A –
Paivense-Sporting Clube de Espi-
nho, sábado, às 9.30 horas, no
campo de relva sintética do Munici-
pal da Boavista, em Castelo de
Paiva.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Benjamins A – 2.ª
Fase – Últimos – Série B –

Sporting Clube de Silvalde-Paços
de Brandão, sábado, às 10.30 ho-
ras, Paços de Brandão, sábado, às
10.30 horas, no campo de relva
sintética do Complexo Desportivo
da Seara, em Silvalde.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Benjamins A – 2.ª
Fase – Série dos Primeiros –
Associação Desportiva da Fregue-
sia de Anta/Baixinhos-Fermentelos,
sábado, às 9 horas, no campo de
relva sintética do Complexo
Desportivo de Cassufas, em
Cassufas (Anta); Clube Geração
Paramos-Taboeira, sábado, às 9
horas, no campo de relva sintética
do Complexo Desportivo de Para-
mos, em Paramos.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Infantis B – Últimos
– Série A – Clube Geração Para-
mos-Associação Desportiva da Fre-
guesia de Anta/Baixinhos, sábado,
às 10.15 horas, no campo de relva
sintética do Complexo Desportivo
de Paramos, em Paramos; Sporting
Clube de Espinho-Paivense, sába-
do, às 10.15 horas, no campo de
relva sintética do Parque Desportivo
do Sporting Clube de Espinho, na
Rua do Golfe, em Silvalde.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Infantis A – Últimos
– Série A – Lourosa-Sporting Clu-
be de Espinho, sábado, às 9 horas,
no campo de treinos do Lusitânia
Futebol Clube, em Lourosa.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Infantis A – Série dos
Primeiros – Taboeira-Associação
Desportiva da Freguesia de Anta/
Baixinhos, sábado, às 14 horas, no
campo P.J. José O. Santos, em
Frossos.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Iniciados – I Divisão
– Série dos Últimos – Lourosa-
Sporting Clube de Espinho, domin-
go, às 10 horas, no campo de
treinos do Lusitânia Futebol Clube,
em Lourosa.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Juvenis – I Divisão –
Série dos Primeiros – Arrifa-
nense-Sporting Clube de Espinho,
domingo, às 10.30 horas, no cam-
po de treinos do Arrifanense, em
Arrifana; Taboeira-Sporting Clube
de Silvalde, sábado, às 15.30 ho-
ras, no campo P. J. José O. Santos,
em Frossos.

Campeonato Nacional de
Juniores – II Divisão – 2.ª
Fase – Manutenção – Série B
– Beira Mar-Sporting Clube de
Espinho, sábado, às 16 horas, no
Estádio Mário Duarte (antigo),
em Aveiro.
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Foi um verdadeiro derby de
futebol veterano aquele a que
se pôde assistir na Gafanha da
Nazaré entre os dois clubes
mais representativos do distri-
to de Aveiro. Começou melhor
a equipa da casa, que entrou
muito bem no jogo, com uma
boa circulação de bola e a pres-
sionar a turma espinhense logo
à saída do seu meio campo, os
aveirenses conseguiam assim
nos minutos iniciais ter o con-
trolo do jogo.

Por sua vez, o Sporting de
Espinho acabou por dar uma

boa resposta, ao maior ascen-
dente inicial da equipa da casa
equilibrando a contenda de-
pois do primeiro quarto de
hora.  A partir daí a equipa
espinhense melhorou, e pas-
sou a discutir o jogo mais na
zona intermediária, começan-
do a criar alguns lances de
perigo junto da área aveirense.

À passagem do minuto 20,
o Sporting de Espinho, bene-
ficiaria de uma grande pena-
lidade a castigar um derrube
do guardião local sobre Paulo
Mendes. No entanto, o casti-

go máximo seria desperdiça-
do por Couto ao rematar a
bola ao poste, gorando-se
assim aquela foi a grande
oportunidade de golo no pri-
meiro tempo.

Após o intervalo, a tendên-
cia de jogo manteve-se, com o
Beira-Mar a entrar mais uma
vez muito bem no jogo, a trocar
bem a bola e a dominar as
operações a meio campo. As
perigosas investidas dos avei-
renses, esbarravam sempre na
boa organização defensiva do
Sp. Espinho e nas garras bem

seguras do seu guardião
Ricardo que rubricou mais uma
excelente exibição.

O momento do jogo acon-
teceu por volta dos 35 minutos
do segundo tempo, quando
após uma excelente jogada de
envolvência atacante por parte
do Sporting de Espinho, com
Luís Montenegro a cruzar a bola
da linha de fundo com conta,
peso e medida para a entrada
da área aveirense e Paulo Men-
des de primeira e sem deixar
cair a bola no chão a desferir
um espectacular e indefensável

remate à baliza à guarda de
Juan.

Até final, a formação tigre
segurou com unhas (garras) e
dentes a magra mas preciosa
vantagem.

Arbitragem em bom plano.

Beira-Mar, 0
Sporting de Espinho, 1

Jogo no Estádio da Gafanha
da Nazaré.

Árbitro: António Silva.
Beira-Mar – Juan (cap.);

Keita, Tozé, João Paulo e Rena-
to; Costinha, Nazaré, Craveiro

e Ramos; Rochinha e Rui Pedro.
Jogaram ainda: Rangel,

Covelo, Cambraia, Maia e Ar-
mando.

Treinador: Alberto Ferreira.
Sporting de Espinho –

Ricardo; Rui Vieira, Maga, Nené
e Zenha; Ricardinho, Eliseu
(cap.), Jorge Marques e Couto;
Paulo Mendes e Luís Mon-
tenegro.

Jogaram ainda: Calisto e
Magalhães.

Treinador: Sarabando.
Ao intervalo: 0-0.
Marcador: Paulo Mendes.

MINIS B BRILHAM EM FIÃES
RUMO AO TÍTULO REGIONAL

Os minis B tigres foram
a Fiães iniciar a corrida pelo
título regional de voleibol e
as coisas correram da me-
lhor forma. A equipa orien-
tada por Tiago Rachão ven-
ceu todos os jogos que dis-
putou com relativa facilida-
de, á excepção do confron-
to com o Fiães. Por outro
lado, o Gueifães apresen-
tou-se com atletas infantis
que não poderiam partici-
par, sendo no f im des-
qualificados. Os espinhen-
ses perderam esse encon-

tro de grande emotividade
por 34-30, mas o resultado
não contou… pelo que fica-
ram em primeiro, seguidos
dos anfitriões, ganhando,
assim, uma vantagem pre-
ciosa rumo à fase final.

Resultados: Sporting de
Esp inho-Póvoa ,  49 -19 ;
Sporting de Espinho-Fiães,
35-50; Sporting de Espinho-
Vilacondense, 40-0 (45-17
– resultado anulado); Spor-
ting de Espinho-Gueifães,
40-0 (30-35 – resultado anu-
lado).

INICIADOS “BOLAM”
VITORIOSOS EM MATOSINHOS

Os iniciados tigres derrota-
ram o Leixões por 3-1, no “difí-
cil” Pavilhão Siza Vieira, em
jogo a contar para a segunda
jornada do Campeonato Nacio-
nal.

A equipa comandada por
Pedro Sousa e José Mendes
esteve muito bem, vencendo
um dos seus adversários direc-
tos no apuramento para a fase
seguinte.

Na primeira final dos três escalões do TIVE 2011, as
juvenis do Sporting de Espinho derrotaram o Castêlo da Maia,
por 3-0, sagrando-se vencedoras da terceira edição do
torneio dirigido exclusivamente à formação.

Os dois primeiros parciaisforam marcados pelo equilíbrio:
com um 25-22 a abrir e um 25-23 no segundo. A equipa de
Rui Sousa distanciou-se no terceiro set, vencendo por uma
margem que não deixa dúvidas: 25-10. O domínio absoluto
resulta numa conquista mais do que justa.

JUVENIS DO SPORTING DE ESPINHO
GANHAM TORNEIO
FEMININO DE VOLEIBOL

LUÍS MONTENEGRO CRUZA (COM CONTA, PESO E MEDIDA)

PARA PAULO MENDES (DE PRIMEIRA
E SEM DEIXAR CAIR A BOLA)
DESFERIR INDEFENSÁVEL REMATE
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«Defesa de Espinho» – 4126 – 2011-04-28

Associação de Cultura
e Ensino de Espinho
Universidade Sénior de Espinho

Convocatória 1/2011
Ao abrigo do disposto no n.º 3 do art. 12.º do Estatutos

da Associação de Cultura e Ensino de Espinho - Universidade
Sénior de Espinho,convoco os sócios para uma reunião da
Assembleia Geral, que se realizará no dia 11 de Maio, às
14,30 horas, na sede - Rua 19, n.º 609 – 4500-257 Espinho,
com a seguinte ordem de trabalhos:

1 – Discutir e votar o relatório da Direcção da Associação
de Cultura e Ensino de Espinho - Universidade Sénior de
Espinho - e as contas do exercício e Parecer do Conselho
Fiscal de 2010.

2 – Deliberar sobre quaisquer outros assuntos que sejam
propostos à mesa, no decorrer da reunião da Assembleia
Geral.

N.B. - Se, à hora marcada, não estiver presente a maioria
dos sócios esta Assembleia decorrerá trinta minutos mais
tarde, com qualquer número de presenças.

Espinho, 19 de Abril de 2011

O Presidente da Mesa da Assembleia,

a) Prof. Doutor Alberto A. O. P. Hespanhol

JUSTIFICAÇÃO

«Defesa de Espinho» – 4126 – 2011-04-28

CARTÓRIO NOTARIAL ESPINHO
PAULA CRISTINA LEITE – Notária

Possui o acervo documental do antigo Cartório Notarial de Espinho

Certifico narrativamente, para efeitos de publicação, que
neste Cartório Notarial no livro de notas para escrituras
diversas número Noventa - P, a folhas trinta e duas, se
encontra exarada uma escritura de justificação outorgada no
dia dezoito de Abril de dois mil e onze, na qual JAIME
MOREIRA DE SOUSA, contribuinte fiscal n.º 164 499 091, e
mulher MARIA MIMOSA FERREIRA ASSUNÇÃO, contribuinte
fiscal n.º 164 499 083, casados no regime da comunhão geral,
naturais ele da freguesia de Anta, concelho de Espinho, ela da
freguesia de Nogueira da Regedoura, concelho de Santa
Maria da Feira, residentes na Rua de Esmojães, n.º 506, da
dita freguesia de Anta, declararam, que, são donos e legítimos
possuidores, com exclusão de outrém, do seguinte prédio:

PRÉDIO URBANO – Composto de casa de um pavimen-
to, destinado a habitação, com currais e casas de arrumações,
quinteiro e alpendre, com a área coberta de cento e doze
metros quadrados, sito na Rua de Esmojães, n.º 506, da
freguesia de Anta, concelho de Espinho, não descrito na
Conservatória do Registo Predial de Espinho, inscrito na
respectiva matriz a favor do justificante e de Henrique Moreira
de Sousa e de Maria Amélia Moreira de Sousa sob o artigo 440,
com o valor patrimonial de 664,72 euros, a que atribuem igual
valor.

O certo, porém, é que os justificantes não possuem título
formal que legitime o seu domínio sobre aquele prédio, o qual
veio à sua posse, um/terço por partilha verbal por óbito de
seus, respectivamente, pais e sogros, António Moreira da
Costa  e mulher Ana Ribeiro de Sousa, casados no regime da
comunhão geral, residentes que foram na dita Rua  Esmojães,
n.º 517, por volta de mil novecentos e oitenta, e um/terço por
compra verbal aos irmã e cunhado do justificante marido, a
referida Maria Amélia Moreira de Sousa e marido Antonino
Mendes Pinto, casados no regime da comunhão geral, resi-
dentes na Rua António Martins Soares Leite, n.º 2, da
freguesia e concelho de Santa Maria da Feira, por volta de mil
novecentos e oitenta e um, e um/terço por compra verbal aos
irmão e cunhada do justificante marido, o mencionado
Henrique Moreira de Sousa e mulher Rosa Ferreira Assunção,
casados no regime da comunhão geral, residentes na rua de
Esmojães, n.º 1104, da dita freguesia de Anta, por volta de mil
novecentos e oitenta e três.

Que, não obstante, eles justificantes, têm usufruído
aquele prédio usando todas as utilidades por ele proporciona-
das, pagando os respectivos impostos, com ânimo de quem
exerce direito próprio, sendo reconhecidos por seus donos
por toda a gente, fazendo-o de boa fé por ignorar lesar direito
alheio, pacificamente porque sem violência, contínua e publi-
camente à vista e com conhecimento de toda a gente, sem
oposição de ninguém, tudo isto há mais de vinte anos.

Que, dadas as enunciadas características de tal posse,
eles justificantes adquiriram o citado prédio também por
usucapião, título este que, por natureza, não é susceptível de
ser comprovado pelos meios normais.

Está conforme com o original.

Espinho, aos dezoito de Abril de dois mil e onze.

A Notária,

a) Paula Cristina Silva Leite

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA DIGITAL

Recorde os seus eventos contactando o repórter fotográfico
VÍTOR LANCHA

Gravações em DVD dos seus filmes

Contactos: 918 735 306  * 962 788 407
obrigado pela preferência

A. Viação Espinho ............. 22 734 12 96
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis

PEDIDOS DE EMPREGO

SENHORA, 43 anos, c/ experiência de 28 anos de balcão no
atendimento de noivas, comunhões, lingerie e c/ prática de
bordados c/ pedraria, oferece os seus serviços nessa área ou em
qualquer outra. Contactar 914328180.

HOMEM c/ experiência de balcão, armazém e distribuição, oferece
seus serviços ou para outras áreas. Disponibilidade imediata.
Contactar 917867171.

TOMO CONTA de pessoas idosas ou crianças. Também serviços
domésticos. Tenho Curso de Geriatria e carta de condução. Tlm.
916692172.

ENFERMEIRA disponível para prestar assistência a crianças,
adultos e idosos no domicílio. Contactos: 916805875 –
enfermeiranodomicilio@gmail.com

TERAPIA DA FALA ao domicílio, a crianças, adultos e idosos.
Contactos: 916540383 – terapiafala.domicilio@gmail.com

TEM FALTA DE TEMPO? Ligue-me e faço por si! Serviços dispo-
níveis: arranjos de costura; limpezas; passar roupa a ferro;
confecção de sobremesas e rissóis; cuidar de pessoas dependen-
tes; cuidar de hortas e jardins. Tlm. 939034737.

SENHORA oferece-se para trabalhos domésticos ou tomar conta
de idosos ou crianças ou também para a restauração. Tlm.
914354943.

JOVEM de Espinho, 35 anos, oferece seus serviços para distribui-
ção, c/ carta de condução, dinâmico e responsável, 9.º ano; ou
outras áreas hotelaria de preferência para a semana. Urgente.
Nas zonas de Vila da Feira e Espinho. Tlm. 914381029.

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T3 USADOS
Lugares de garagem
Contactar: Telef: 227 340 823  •  Tlm. 937 892 575

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

ALUGA-SE CASA, em Paramos, na Av.ª Central Sul, n.º 1453, com
cozinha, casa de banho e dois quartos. Valor da renda: 220,00
euros. Contrato de arrendamento e fiador. Contacto: 917232793.

ALUGA-SE EM PARAMOS T3, c/ 140m2, junto à Padaria Pica Pão.
Alugo loja c/ pequeno armazém, junto à Padaria Pica Pão. Tlm.
917553668.

ALUGA-SE EM ESPINHO apartamento com óptimas condições,
com 2 ou 3 quartos, para férias. Se só preferir quarto também se
aluga. Tlm. 961614433 - Telef. 224000705.

ARRENDA-SE T4 r/chão, totalmente equipado, c/ garagem, no
centro de Espinho. Contactar: 964208095.

MÉDICOS

– OTORRINO – DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico
especialista em ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º
295-2.º Esq. Telef:227341710.

PASSA-SE

PASSA-SE CAFÉ / RESTAURANTE na Rua 19, ao pé dos Correios.
Tlm. 917686268 - 917945225.

PEDIDOS

CERVEJARIA ESPINHO – Empregada/o snak-bar. Turno das 19 às
4 horas. Responder a partir das 15 horas. Rua 27, n.º 81 – Tlm.
969424314.

ADMITEM-SE JOVENS EMPREGADAS (m/f), para trabalhar em bar
de praia, durante a época balnear. Pf contactar 912125025 ou
964704291.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

ESTOFADOR – REPARAÇÃO DE SOFÁS, cadeiras, estofos de
carros, tejadilhos, selins de motas. Todos os tipos de estofos –
Silva - Tlm. 912933753.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 962788407 -
918735306.

TRESPASSES

TRESPASSA-SE LOJA p/ pronto a vestir, ou para o ramo de
sapataria ou marroquinaria, com r/c e cave, totalmente mobilada,
pelo valor de 7.500,00 euros. Contacto: 917232793.

VENDAS

T2 EM ANTA - Excelente estado, boa localização - 39.000 euros
– Excelente negócio. Não é o que procura? Descubra isto e muito
mais em www.imo2007.pt – Imo2007 – Lic.ª Ami 7774 – Telef:
914506327 / 963129240 / 227452130 / 937588665.

MORADIA 4 FRENTES – Localização privilegiada, excelentes
áreas, com 800m2 de terreno, jardim e garagem p/ 2 carros -
145.000 euros – Imo2007 – Lic.ª Ami 7774 – Telef: 914506327
/ 963129240 / 227452130 / 937588665.

SOMOS O N.º 1 EM RETOMAS DE BANCO – Imóveis com valor de
venda até –40% do valor real e com condições especiais de
financiamento. No 4.º aniversário a IMO2007 tem um presente
para si: Compre a sua casa e nós oferecemos 7 dias de alojamento
em Vilamoura – Telef: 914506327 / 963129240 / 227452130 /
937588665 – www.imo2007.pt

MORADIA TÉRREA - 4 frentes - S. Félix da Marinha – Terreno,
anexos, poço, bons acessos à A29. Excelente preço. Só 77.500
euros – AMI 6827 – 913967040 - 913690014.

T3+1 CENTRO ESPINHO – Garagem fechada, lareira e recuperador
de calor. Boas áreas. Só visto – 125.000 euros – AMI 6827 –
913967040 - 913690014.
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FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (29)
Sábado (30)
Domingo (01)
Segunda (02)
Terça (03)
Quarta (04)
Quinta (05)

- SANTOS ............................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 22734033
-PAIVA .................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 2273403521

Por lapso, no anúncio da se-
mana de 21 de Abril de 2011, o
nome da agência funerária saiu
incorrecto. Pelo facto nos peni-
tenciámos e aos visados pedimos
as nossas desculpas, extensivas
aos familiares da D. Maria da
Conceição Pereira de Almeida.
Assim, e para que conste, o nome
correcto da agência é Agência
Funerária de Maria de Lourdes -
Anta - Espinho.

Anta, 28 de Abril de 2011

ANTA (Rua da Igreja)

Maria da Conceição Pereira de Almeida
(Esposa do falecido Manuel Fogueiro)

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Helena de Sá Pereira Queiroz
“Os mortos só morrem quando

os vivos os esquecem...”
Querida mãezinha:
Sua querida imagem sempre nos acompanhará

cum uma saudade profunda...
Pelo seu eterno descanso será celebrada missa dia

3 de Maio, pelas 8 horas, na  Igreja Paroquial de Silvalde.
A nossa gratidão, a quem assistir à Sagrada Eucaristia.

Fernanda Figueiredo,
ausente na Alemanha e família

Dr. Carlos Afonso Pinheiro de Morais Gaio
Missa do 2.º Aniversário do falecimento

A família vem por este meio comunicar às pessoas de
suas relações e amizade que será celebrada missa por alma do
seu ente querido, amanhã, sexta-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradece a todos quantos
participem na Eucaristia.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Palmira Mendes da Silva
ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Missa do 4.º Aniversário
Recordando-a com muita saudade seu marido, filhos e

restante família vêm por este meio comunicar a todas as
pessoas de suas relações e amizade que será celebrada
missa por sua alma, quinta-feira, dia 5 de Maio, pelas 18
horas, na Igreja Paroquial de Anta. Desde já agradecem a
todos quantos participarem na Santa Eucaristia.

A família
Anta, 28 de Abril de 2011

Seus sobrinhos e restante
família vêm por este meio agra-
decer a todas as pessoas de
suas relações e amizade, que
tomaram parte no funeral da
sua ente querida ou que de
outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada sexta-
feira, dia 29 de Abril, pelas 8
horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a
todos quantos participarem na
Santa Eucaristia.

A família
Silvalde, 28 de Abril de 2011

SILVALDE (Rua Professor José Carvalho)

Ana Pereira Gomes
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

TUA VONTADE
SERÁ CUMPRIDA,

NUNCA DEIXAREMOS
QUE A ESQUEÇAM.

Será celebrada missa, na
Igreja Matriz de Espinho, dia
30 de Abril, pelas 19 horas.

Teus sobrinhos
Aurélio e Carlos Amorim

Francine Dussople
25.º Aniversário do falecimento

(Nascida a 30/04/1913)

(Fundadora da Francine Modas)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus filhos, noras, netos, bisnetos
e restante família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada amanhã, sexta-feira,
pelas 18 horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Anta, 28 de Abril de 2011
Aníbal Ribeiro Costa

Manuel dos Anjos Ribeiro Costa
Fernanda Marília Fernandes Pereira

Custódia Costa

ANTA (Rua do Paço Velho, n.º 21)

Margarida Alzira Frutuoso de Carvalho

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ESPINHO (Rua 4, n.º 680)

Seus filhos, nora, genro, ne-
tos e restante família vêm, por
este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada amanhã, sex-
ta-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Espinho, 28 de Abril de 2011

Maria do Rosário Silva

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua filha, Margarida Gomes, e
restante família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia se celebra
hoje, quinta-feira, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Des-
de já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 28 de Abril de 2011

ESPINHO (Rua 62, n.º 943)

Cecílio dos Santos Gomes

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

SÃO FÉLIX DA MARINHA (Rua do Cego, n.º 23)

Sua esposa, filhos, genro, neto e
restante família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada amanhã, sexta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 28 de Abril de 2011
Maria Rosa da Costa Silva Chilro
António Manuel da Costa Rocha

Maria Helena da Costa Rocha Maia
Adriano Maia da Costa

Carlos André da Rocha Maia

Domingos Dias da Rocha

publicidade

Missa do 7.º Aniversário do falecimento

António Miguel Pereira

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Sua esposa, filhos, noras,
netos, sobrinha e demais famí-
lia vêm, por este meio, partici-
par a todas as pessoas de suas
relações e amizade que na pas-
sagem do 7.º aniversário do
falecimento do seu ente queri-
do será celebrada missa por
sua alma, terça-feira, dia 3 de
Maio, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a to-
dos quantos se dignem partici-
par nesta Eucaristia.

Espinho, 28 de Abril de 2011

Maria Edite Alves Martins Pereira – esposa
António Agostinho Martins Pereira – filho

Carlos Avelino Martins Pereira – filho
Maria Cristina Ferreira Pinto Pereira – nora

Elisabete Maria Castro Soares Pereira – nora
netos e sobrinha

Dai-lhe Senhor o eterno descanso

Celestina Correia
Missa do 1.º Aniversário do falecimento

Seus filhos, noras, genros, netos, bisnetos e demais
família vêm por este meio participar a todas as pessoas de
suas relações e amizade que na passagem do 1.º aniversário
do falecimento do seu ente querido, será celebrada missa
por sua alma, domingo, dia 1 de Maio, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos se dignem participar nesta Eucaristia.

Espinho, 28 de Abril de 2011

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Rosa Ferreira da Costa

Seus filhos e demais família
vêm, por este único meio, comu-
nicar que será celebrada missa
por alma da saudosa extinta,
dia 1 de Maio, domingo, pelas 11
horas, na Igreja Paroquial de
Anta.

Desde já agradecem às pes-
soas que possam comparecer.

Missa
do 22.º Aniversário
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